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�
ersonalidades que con-

tribuíram para o desen-

volvimento de Brasília 

recebem uma homena-

gem cheia de simbolismos.� O 

Prêmio JK, uma iniciativa do 

Correio Braziliense , promo-

ve, em sua primeira edição, o 

reconhecimento de quem aju-

da a fazer nossa cidade brilhar. 

Os premiados� serão divididos 

em diversas áreas de atuação, 

como�esporte, direito e justiça, 

saúde e gestão pública, além da 

categoria In Memoriam, que irá 

para�o ator, diretor, produtor e 

ex-secretário de Cultura Gui-

lherme Reis, que morreu em se-

tembro, aos 70 anos.

Os vencedores serão conhe-

cidos amanhã, às 19h,�no audi-

tório do Tribunal de Contas da 

União (TCU).� Os homenagea-

dos para o prêmio foram es-

colhidos por uma comissão da 

Redação do Correio  Brazilien -

se. São jornalistas que acompa-

nham o dia a dia de Brasília, na 

cobertura dos fatos. Uma visão 

crítica sobre quem trabalha pa-

ra construir a capital.

O nome do prêmio é uma home-

nagem ao fundador da cidade, o 

ex-presidente Juscelino Kubitschek, 

responsável por tornar o sonho da 

nova capital uma realidade e fa-

zer com que muitos pudessem 

sonhar também. E é impossível 

falar da história de Brasília sem 

associá-la à do Correio �Brazi -

liense, jornal que completou 

65 anos em abril, junto com a 

capital. Neste ano, o Diários 

Associados celebrou, também, o 

centenário do grupo criado por 

Assis Chateaubriand.
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O vencedor da categoria In 

Memoriam, Guilherme Reis, foi 

diretor do Teatro Dulcina de Mo-

raes e é creditado por atuar desde 

a vanguarda do teatro de Brasília 

até o impulsionamento de even-

tos culturais�que ficaram de lega-

do para a cidade.�Esposa do pro-

dutor por duas décadas, Carmem 

Moretzsohn, 63 anos, emociona-

-se ao falar do marido: “Generoso, 

afetuoso, tinha uma empatia rara 

e um humor inabalável”.

Além disso, continua Car-

mem, amava a vida e acredi-

tava na força do coletivo, prin-

cipalmente do teatro. “Era um 

apaixonado pelo que fazia. Um 

homem que aprendeu a exer-

cer todas as funções: ator, dire-

tor, iluminador, cenógrafo, figu-

rinista e, sobretudo, um gran-

de produtor”, acrescenta. “Se 

faltasse alguém, ele mesmo re-

solvia o problema. Movido por 

uma paixão incomensurável, 

nunca teve medo. Estar pre-

sente neste prêmio, certamen-

te, seria motivo de grande ale-

gria para ele.”

Melina Sales dos Santos, 46, 

mulher de Gabriel Reis, filho 

de Guilherme, tinha com o so-

gro uma relação de muito ca-

rinho e admiração. “Era um 

avô muito generoso para a Zi-

lah (filha de Melina e Gabriel), 

no sentido de doação afetiva, 

brincadeiras e criação de me-

mórias. Não tem como não ser 

grata por essa possibilidade 

de convivência que tivemos”, 

recorda-se a atriz, cantora e 

arte-educadora.

Esta edição do Prêmio JK é ape-

nas a primeira de muitas. A ideia é 

transformar o evento em uma tra-

dição do Correio , como muitos ou-

tras que se tornaram parte do ca-

lendário do Distrito Federal.
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Rayssa

é tetra

Na Avenida Paulista, manifestação reuniu mais de 9 mil pessoas

Em Curitiba, houve uma caminhada pelas ruas do centroA primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, e ministras do governo federal participaram do protesto em Brasília

A brasileira, de 17 anos, 
dominou a final em 

São Paulo e se tornou a 
primeira tetracampeã 

da Liga Mundial 
de Skate Street.

PÁGINA 20 

Nas ruas do país, clamor pela vida das mulheres

PÁGINA 17

Consumidor
Conheça seus direitos 

no atendimento on-line

PÁGINA 8

13º salário
Hora de pagar dívidas, 

poupar ou investir 

PÁGINA 12

Carros elétricos
Estudo mostra que eles 
são menos poluentes

Despedida serena

Gente que brilha

Emoção e gratidão marcaram o adeus ao 
Mestre Woo, médico, arquiteto e instrutor 

de tai chi chuan, referência para uma 
geração de alunos. PÁGINA 14

Vencedores da primeira edição do 
Prêmio JK, promovido pelo Correio , 
serão conhecidos amanhã, no 
auditório do TCU. PÁGINA 18 

PÁGINAS 6 E 13

PÁGINA 20 

Crime no quartel do Exército

Em diversas cidades do Brasil — como Brasília, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Recife e Belo Horizonte —, milhares de pessoas fo-
ram às ruas pelo fim da violência contra a mulher. A mobilização 
ocorreu após a repercussão de casos brutais, como o assassinato 

da cabo do Exército Maria de Lourdes Freire Matos, esfaquea-
da e carbonizada por um soldado dentro do quartel na capi-
tal federal; e o atropelamento de Tainara Santos, arrastada por 
um quilômetro em uma rua de São Paulo e que teve as pernas 

amputadas. “Basta de feminicídio; queremos as mulheres vivas”, 
gritaram manifestantes na Avenida Paulista. Segundo o Minis-
tério das Mulheres, neste ano, foram registrados mais de 1.180 
feminicídios, e quase 3 mil atendimentos diários pelo Ligue 180.

CPNU registra abstenção de 20% em todo o país Maria Victória (D) cumpriu a primeira etapa do PAS

Em busca 
do futuro

O segundo dia de provas do chamado Enem dos Concursos (E) registrou, 
no DF, o menor índice de abstenção — 15%. Na primeira etapa do 
PAS, também ontem, os estudantes foram surpreendidos pelo tema da 
redação sobre a vida dos jovens durante a pandemia. PÁGINA 16

Rovena Rosa/Agência Brasil 

Luis Pedruco/Estadão conteúdo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Guilherme Felix/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

S
LS

/D
ivulgação

Família protesta contra julgamento do 
assassino de Mª de Lourdes pelo STM

O Superior Tribunal Militar pediu que o crime cometido pelo soldado Kelvin Barros da Silva, que confessou ter assassi-
nado a cabo Maria de Lourdes Freire Matos, sexta-feira, no 1º Regimento de Cavalaria de Guardas, seja julgado pela Jus-
tiça Militar da União (JMU). A advogada da família da vítima, Leila Santiago, explica que na Justiça comum o feminicí-
dio é crime autônomo com pena de 20 a 40 anos. Porém, na Justiça Militar, trata-se de uma qualificadora com pena de 
12 a 20 anos. Apesar de a transferência não ser definitiva, a possibilidade deixou a família indignada com o rumo que o 
caso possa tomar. “Não permitiremos outra violência/violação contra a Maria”, protestou a advogada.

ANA CAROLINA ALVES        MALCIA AFONSO
Fotos: Reprodução Rede Sociais
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PODER

Lei do Impeachment 
na ordem do dia 

Semana começa agitada no Congresso com a retomada da tramitação na CCJ do Senado de projeto de 2023 que 
altera a regra em vigor desde 1950, após decisão monocrática do ministro Gilmar Mendes

O 
Congresso Nacional começa a 
semana agitado, com mais um 
round do embate entre o Le-
gislativo e o Judiciário. Parla-

mentares colocaram na pauta a retoma-
da da tramitação de uma proposta de 
atualização da Lei do Impeachment de 
2023. A movimentação ocorre em res-
posta direta à decisão do ministro Gil-
mar Mendes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que suspendeu trechos da 
legislação em vigor desde 1950, limi-
tando as possibilidades de abertura de 
processos de impeachment contra mi-
nistros da Suprema Corte. 

A articulação do Legislativo ocor-
re em torno do Projeto de Lei (PL) nº 
1.388/2023, de autoria do ex-presidente 
do Senado Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
e elaborado por uma comissão de juris-
tas presidida por Ricardo Lewandows-
ki, ex-ministro do STF e atual titular da 
Justiça. A relatoria da matéria está com 
o senador Weverton Rocha (PDT-MA) e 
a expectativa é de que o parecer do re-
lator seja apresentado. 

A apreciação da matéria está na pau-
ta da reunião de quarta-feira (10) da Co-
missão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal, presidente por Otto 
Alencar (PSD-BA).

A retomada do debate ganha força de-
pois que o decano do Supremo proferiu 
decisão monocrática limitando à Procu-
radoria-Geral da República (PGR) a prer-
rogativa de pedir o impeachment de juízes 
da Corte, sob a alegação de que “o impea-
chment infundado de ministros do STF se 
insere no contexto de enfraquecimento do 
Estado de Direito”.

“Ao atacar a figura de um juiz da mais 
alta Corte do país, ao ponto de se bus-
car sua destituição, não se está apenas 
questionando a imparcialidade ou a 
conduta do magistrado, mas também 
minando a confiança pública nas pró-
prias instituições que garantem a sepa-
ração de Poderes e a limitação do po-
der”, afirmou Mendes, que ainda avaliou 
que diversos artigos da Lei do Impeach-
ment, ao tratarem da remoção de minis-
tros do Supremo, são incompatíveis com 
a Constituição de 1988.

O presidente do Senado e do Congres-
so, Davi Alcolumbre (União-AP), porém, 
afirmou que a decisão viola o que está de-
finido na legislação vigente e interfere em 
atribuições do Legislativo. Segundo ele, a 

 � WAL LIMA
 � DANANDRA ROCHA

Ao justificar decisão que irritou o Legislativo, ministro Gilmar Mendes alegou que a regra é incompetível com a Constituição

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Conselho de Ética da Câmara 
também ouvirá, amanhã, os 
deputados Marcos Pollon (PL-MS), 
Marcel Van Hattem (Novo-RS) e Zé 
Trovão (PL-SC), acusados de quebra 
de decoro durante a ocupação 
do Plenário da Casa, em agosto. 
As representações tramitam em 
conjunto, sob relatoria de Moses 
Rodrigues (União-CE). No mesmo dia, 
será apreciado o relatório no caso 
envolvendo o deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ). As oitivas de 
testemunhas no processo de Pollon 
continuam na quinta-feira.

 » Conselho  
de Ética

lei de 1950 garante explicitamente a qual-
quer cidadão o direito de propor o proces-
so, e eventuais excessos não justificariam 
restringir essa prerrogativa: “Somente uma 
alteração legislativa seria capaz de rever 
conceitos legais”, declarou.

Nos bastidores, conforme apurado pelo 
Correio , interlocutores do Senado relatam 
que há “conversa em curso” entre líderes 
do Legislativo e ministros do Supremo para 
destravar uma nova legislação e estancar o 
desgaste público entre os Poderes.

Para senadores ouvidos, o texto do pro-
jeto de lei “vai além da simples moderniza-
ção da lei” e cria salvaguardas ao Judiciá-
rio, ao prever que ministros não poderão 
ser punidos por crime de responsabilidade 
em razão de interpretações da Constitui-
ção. O ponto é visto como um dos trechos 
mais sensíveis da proposta e deve concen-
trar emendas.

Orçamento

Uma das prioridades do Congresso Na-
cional é a votação do Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (Ploa) de 2026, que, 
segundo declaração de Alcolumbre, se-
rá apreciada entre a próxima quinta-fei-
ra (11) e o dia 18 de dezembro. A priori-
dade na agenda do Orçamento chegou a 
ser um dos motivos para o cancelamento 
da sabatina do Advogado-Geral da União, 
Jorge Messias, indicado pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, para 
compor uma das cadeiras do STF, no lugar 
de Luís Roberto Barroso, que antecipou a 
aposentadoria.

Alcolumbre chegou a afirmar, na quin-
ta-feira, que apenas o Orçamento estaria 
na pauta do Congresso.  Entretanto, até 
o fechamento desta matéria, as sessões 
não foram agendadas no sistema da Casa 

Legislativa, contendo somente a previsão de 
uma sessão solene para terça-feira (9/12).

Segurança pública

Pautas em paralelo relacionadas à segu-
rança pública seguem na agenda prioritária 
do Legislativo. No Senado, a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) do Crime Or-
ganizado realiza, amanhã, às 9h, audiência 
pública com o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski. Ele será ouvido pelos senado-
res após pedido de requerimento apresenta-
do pelo relator, Alessandro Vieira (MDB-SE).

O parlamentar defendeu a oitiva co-
mo essencial para o diagnóstico do se-
tor e afirmou que “o enfrentamento efi-
caz não é tarefa de um único órgão”, exi-
gindo “atuação coordenada, sinérgica e 
robusta”, da inteligência estratégica à re-
pressão qualificada.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
transformou a pré-candidatura ao Palá-
cio do Planalto em instrumento de pressão 
política. Dois dias após anunciar a escolha 
de seu nome pelo pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o parlamentar deu uma re-
fugada logo no primeiro dia “extraoficial” 
de uma campanha eleitoral.  

Após participar de um culto evangélico 
em Brasília, Flávio disse a jornalistas que a 
permanência dele na corrida presidencial 
de 2026 tem “um preço” e ainda sinalizou 
que esse valor também passa pela votação 
da anistia aos condenados pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) pela tentativa de 
golpe, entre eles seu pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), condenado pelo Su-
premo no julgamento da trama golpista e 
que está preso na Superintendência da Po-
lícia Federal (PF) desde 22 de novembro.

“Tem uma possibilidade de eu não ir até 
o fim (da campanha). E eu tenho um preço 
para isso”, disse o senador. Ele não revelou 
qual seria a demanda, disse que a lista será 
montada ainda hoje, em reunião com pre-
sidentes e líderes dos partidos do Centrão. 

Ao ser questionado se a contrapartida 
seria justamente o avanço da anistia, res-
pondeu: “Não é só isso, não, mas está in-
do bem”.  O senador também cobrou que os 
presidentes da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), “cumpram a promessa 

que fizeram” de pautar o projeto da anistia 
ainda nesta semana. “Deixem o pau can-
tar no voto no plenário, que é o que a gen-
te sempre quis”, disse.

Além do presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, o parlamentar vai se reunir ho-
je com o líder da sigla no Congresso, Rogério 
Marinho (RN), Antônio Rueda (União Bra-
sil) e Ciro Nogueira (PP), que comandam 
partidos aliados e compõem uma federação. 
O senador ainda quer levar à mesa o deputa-
do Marcos Pereira (Republicanos), dirigente 
da sigla do governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, nome preferencial de setores 
do Centrão e do mercado financeiro para a 
corrida presidencial de 2026.

O filho 01 de Bolsonaro ainda classi-
ficou Tarcísio como aliado prioritário. 
“Não importa quem estará na cabeça da 
chapa. A gente vai estar junto para tirar 
o Brasil do caminho errado.”

A pré-candidatura à Presidência de Flá-
vio foi tornada pública por ele na sexta-fei-
ra passada, quando afirmou ter recebido 
a “missão com grande responsabilidade” 
diretamente de Jair Bolsonaro. O anúncio 
provocou movimentação imediata no PL e 
entre aliados do bolsonarismo, que passa-
ram a declarar apoio ao senador como al-
ternativa para 2026. 

Questionado sobre a reação negativa 
do mercado financeiro, ele considerou o 
movimento “precipitado”. Após o anúncio 

da pré-candidatura, na sexta-feira, o dó-
lar disparou 2,34% — a maior valorização 
desde outubro —, enquanto a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), que vinha baten-
do dois recordes seguidos, desabou 4,31%, 
para 157.369 pontos — o maior recuo des-
de 2021. “Eles fazem uma análise precipi-
tada. Com a exposição que vocês vão me 
dar, vão conhecer um Bolsonaro diferente: 
mais centrado, que conhece Brasília e quer 
pacificação”, afirmou, acusando o governo 
de Lula de “perseguir opositores e alimen-
tar a discórdia”, afirmou.

“Chantagem”

Após filho 01 do ex-capitão cogitar a de-
sistência da pré-candidatura em apenas 
dois dias, o líder do PT na Câmara dos De-
putados, Lindbergh Farias (RJ), não perdeu 
a oportunidade para criticar a anistia aos 
condenados pela trama golpista e afirmou 
que a declaração de Flávio como um  “es-
cancara o método da chantagem”. 

“O Flávio Bolsonaro é uma piada. Ele se 
lançou candidato na sexta-feira e hoje já 
admite que pode desistir dizendo que ‘tem 
um preço’ para isso. É blefe, é pastelão”, es-
creveu Farias, nas redes sociais.

Apesar da movimentação em torno da 
pré-candidatura com apoio do pai, Flá-
vio enfrenta um obstáculo nas pesqui-
sas de intenção de voto. Conforme dados 

Flávio cobra “preço” para sair

Após culto, ontem, em Brasília, Flávio Bolsonaro disse que pode deixar a pré-candidatura 

Danandra Rocha - CB/DA Press

Na Câmara, a expectativa é pela apre-
sentação do parecer do deputado Men-
donça Filho (União-PE) à Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 18/25 da 
Segurança Pública. O relator adiantou, 
por meio de coletiva de imprensa, que 
pretende limitar atos do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) que impactem as 
prerrogativas do Congresso e vai alterar 
o status do Conselho Nacional de Segu-
rança Pública, que, segundo ele, “deve 
ser consultivo, e não deliberativo”.

Educação e transporte

Na CCJ, pode ser lido o relatório do 
deputado Danilo Forte (União-CE) ao 
projeto que cria piso salarial nacional 
para trabalhadores da educação básica 
que não são professores, fixado em 75% 
do piso do magistério. Para aliados do re-
lator, a proposta “reconhece o papel de 
profissionais invisibilizados no funcio-
namento das escolas”.

Entre as comissões especiais, o Plano Na-
cional de Educação (2024–2034) e o projeto 
que regula aplicativos de transporte e entre-
ga entram na pauta. O texto sobre platafor-
mas estabelece jornada mínima, tempo co-
nectado e contrato escrito. Um parlamentar 
da base resume o espírito da proposta: “Não 
é contra a inovação; é para garantir direitos”. 
No mesmo dia, o Congresso promulga a PEC 
72/23, que concede isenção do Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA) para veículos com mais de 20 anos. 
Integrantes da Mesa avaliam que a medida 
“corrige distorções entre estados” e amplia 
um benefício que “alcança principalmente a 
população de baixa renda”.

da pesquisa Datafolha, divulgada ontem, 
ele está atrás de Tarcísio e da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro nas pesqui-
sas em um embate contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Além disso, 38% 

dos eleitores rejeitam a candidatura do se-
nador. No mesmo levantamento, Tarcísio 
aparece com rejeição de 20%, enquanto o 
presidente Lula lidera o índice negativo, 
com 44%.  (DR)
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A semana passada foi marcada por 
conflitos entre Poderes. O Senado em 
confronto com o Executivo pela nomea-
ção de um novo ministro para o Supre-
mo Tribunal Federal, e o próprio STF 
em conflito com o Senado após a deci-
são do ministro Gilmar Mendes de alte-
rar as normas para o impeachment de 
ministros do Supremo. A temperatura 
excedeu em muito as naturais divergên-
cias de pontos de vista.

O impeachment de chefe do Executi-
vo é um procedimento traumático. Dois 
presidentes em cinco presidentes elei-
tos desde 1989 foram impedidos, o que�  
não é trivial. Nos dois casos, o ambiente 
era de confronto radicalizado entre Exe-
cutivo e Legislativo, muita insatisfação 
popular, e extensa judicialização. Cada 
um seguiu interpretações distintas sobre 
a inconstitucionalidade de parcelas da 
Lei 1.079/1950, que define os crimes de 

responsabilidade de autoridades públi-
cas e regula o processo de afastamento.�

Agora o confronto é sobre impeach-
ment de ministros do STF. Um ponto em 
debate é a maioria para o afastamento. Nos 
casos de Collor e Dilma, o Supremo deci-
diu que a maioria é de dois terços. Na lei 
diz que para ministros da Suprema Cor-
te seria maioria simples. Não faz sentido.

A liminar do ministro Gilmar Mendes 
vai na direção correta ao dar igualdade 
de tratamento para os membros do STF. 
Onde ela exorbita é ao definir as regras a 
serem seguidas pelo Congresso. Nos im-
peachments de Collor e de Dilma o STF 
seguiu ritos diferentes. Eu fiz uma com-
paração dos dois casos ao escrever o li-
vro Presidencialismo de coalizão. O cor-
reto seria�  considerar o regramento vi-
gente inconstitucional e o Congresso vo-
tar nova legislação que concorde com a 
Constituição de 1988. Criticam a decisão 

monocrática do ministro, mas se esque-
cem de que é monocrática e arbitrária a 
decisão do presidente da Câmara, ou do 
Senado, de aceitar ou engavetar pedidos 
de impeachment.

Os dois impeachments seguiram ri-
tos diferentes, apesar de decididos pe-
lo mesmo STF, em momentos distintos. 
Deixam evidentes os limites da judiciali-
zação. Trata-se de um mecanismo muito 
sério, que não deve se dar com base em 
decisões momentâneas do STF, mas se-
guir legislação própria e atualizada à luz 
da nova Constituição.

O ministro Gilmar Mendes era consul-
tor jurídico de Collor. Participou das con-
trovérsias jurídicas sobre a lei do impea-
chment, que tem vários artigos sem co-
bertura pela Constituição de 1988. Hou-
ve argumentos de juristas e constitucio-
nalistas de cada lado da controvérsia. 
Era evidente que o impeachment seria 

judicializado. O próprio relator do pedi-
do de impeachment, o deputado Nelson 
Jobim, que seria ministro do STF e presi-
diria o tribunal, reconheceu em seu pare-
cer que a nova Constituição afastava to-
da a parte processual da Lei 1.079/1950.

A Constituição não contemplou a 
competência da Câmara além do exame 
da admissibilidade do impeachment. É 
questão que define o momento do afas-
tamento da autoridade processada por 
crime de responsabilidade. Todo o res-
tante do processo passou a ser compe-
tência exclusiva do Senado. No caso dos 
ministros do STF, tudo acontece no Se-
nado, a admissibilidade e o julgamento. 
Daí a reação mais veemente à decisão de 
Gilmar Mendes ter vindo do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre.�

No caso Collor, o Executivo dizia que 
a admissão do processo exigiria dois ter-
ços e o presidente da Câmara afirmava 
que bastava a maioria simples. O STF de-
finiu pelos dois terços. O impeachment da 
presidente Dilma Rousseff gerou contro-
vérsias nas duas casas. O presidente da 

Câmara, Eduardo Cunha, defendia que 
ela teria que ser afastada após a admis-
são do processo na Câmara; o senador 
Renan Calheiros dizia que o afastamen-
to só ocorreria quando o Senado a decla-
rasse ré. O confronto foi ao STF e o minis-
tro Fachin suspendeu os procedimentos 
na Câmara, até decisão final do plenário. 
Este, mudou partes relevantes do rito, en-
tre elas determinou que a presidente so-
mente seria afastada se e quando fosse 
considerada ré pelo Senado.�

Houve outras diferenças. O de Collor se-
guiu rito mais sumário, durou 122 dias. Ele 
foi afastado 28 dias após a admissão pela 
Câmara. O impedimento de Dilma seguiu 
rito longo, durou 273 dias e ela foi afastada 
172 dias após ser admitido pela Câmara, 
quando ela se tornou ré no Senado.

A Lei do Impeachment não vale mais 
na sua inteireza, seja para impeachment 
de presidentes, seja de ministros do STF. 
Ela tem que ser substituída ou seguirá re-
gulada pelo STF, que pode mudar com o 
tempo, dando tratamento desigual a casos 
iguais, o que fere a Constituição.

MEIO AMBIENTE

Licença 
ambiental 
em xeque

Entidades alertam que a combinação entre a Licença Ambiental Especial (LAE) e a derrubada de vetos à lei conhecida 
como “PL da devastação” fragiliza biomas sensíveis, reduz consultas obrigatórias e amplia os riscos de judicialização

E
m um intervalo de seis 
dias, o Congresso Nacio-
nal aprovou dois movimen-
tos que redesenham e po-

larizam o debate sobre licencia-
mento ambiental no Brasil. No dia 
27 de novembro, derrubou 52 ve-
tos do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva ao projeto da Lei Geral 
do Licenciamento Ambiental (Lei 
15.190/2025) e, no dia 3 de dezem-
bro, aprovou a Medida Provisória 
1.308/2025, que cria a Licença Am-
biental Especial (LAE). A combina-
ção das duas decisões inaugurou 
um novo marco regulatório, cele-
brado por parte expressiva do se-
tor produtivo e por lideranças do 
Centrão, mas criticado como “re-
trocesso histórico” por ambienta-
listas, partidos de oposição ao texto 
e especialistas que veem risco con-
creto de desmonte de salvaguardas 
socioambientais.

A LAE, aprovada no Senado em 
uma sessão de apenas 90 segundos, 
segue agora para sanção presiden-
cial sob a forma do PLV 11/2025, 
após mudanças feitas pela Câma-
ra. A medida substitui o trecho ve-
tado do PL 2.159/2021 relativo ao 
licenciamento, cujas críticas ini-
ciais do governo se concentravam 
no caráter monofásico da autoriza-
ção ali prevista. O texto final, rela-
tado na Câmara pelo deputado Zé 
Vitor (PL-MG), manteve a propos-
ta original, mas incluiu dispositi-
vos que ampliam dispensas, res-
tringem o uso de licenças simpli-
ficadas em alguns casos e criam 
prazos rígidos para decisões dos 
órgãos ambientais.

A medida provisória estabelece 

que obras de reconstrução e repa-
vimentação de rodovias considera-
das estratégicas, além de empreen-
dimentos definidos como priori-
tários por decreto presidencial a 
partir de proposta bianual do Con-
selho de Governo, passarão a ser 
licenciadas pela LAE. No campo 
prático, a mudança atinge dire-
tamente projetos como a BR-319, 
que liga Porto Velho a Manaus, 
cuja licença de instalação segue 
pendente no Ibama devido ao não 
cumprimento integral das condi-
cionantes da licença prévia, entre 
elas, consultas a comunidades in-
dígenas e medidas de governança 
socioambiental.

Desmonte

A aprovação acelerada da MP 
provocou forte reação de entida-
des ambientais. Em nota, o Ob-
servatório do Clima afirmou que 
a votação representa “a destruição 
do licenciamento ambiental no 
Brasil”.� Para o OC, a decisão favo-
rece obras como a BR-319 e con-
traria jurisprudência do STF, am-
pliando riscos climáticos, sociais 
e ambientais. A entidade prome-
te judicializar e afirma que os re-
trocessos afetam diretamente a 
credibilidade do país e seus com-
promissos climáticos, enquanto o 
Brasil preside a COP30.

“Ao fragilizar a consulta prévia, 
livre e informada e reduzir a parti-
cipação social, o texto se afasta de 
parâmetros como a OIT 169. Por-
tanto, aumentam-se os riscos so-
cioambientais, os conflitos terri-
toriais, a insegurança jurídica e a 
judicialização, além de dificultar 
o cumprimento de compromissos 

Ambientalistas acreditam que o novo licenciamento foi criado por manobra política, para favorecer obras como a BR 319

Orlando K Junior/Divulgação

 � DANANDRA ROCHA

O impeachment e suas contradições

A LEI DO IMPEACHMENT NÃO VALE MAIS NA SUA INTEIREZA, SEJA PARA IMPEACHMENT DE PRESIDENTES, SEJA DE 
MINISTROS DO STF. ELA TEM QUE SER SUBSTITUÍDA OU SEGUIRÁ REGULADA PELO STF, QUE PODE MUDAR COM O 
TEMPO, DANDO TRATAMENTO DESIGUAL A CASOS IGUAIS, O QUE FERE A CONSTITUIÇÃO

SÉRGIO ABRANCHES

climáticos”, diz ao Correio , Adria-
na Pinheiro, assessora de incidên-
cia política do Observatório.�

Coordenador da Frente Par-
lamentar Ambientalista, o de-
putado Nilto Tatto (PT-SP) res-
salta que a derrubada dos vetos 
de Lula ao projeto principal re-
sultou em “retrocesso histórico”. 
Ele critica a exclusão da consul-
ta às comunidades, considera 
que a tramitação acelerada pre-
judicou o debate e alerta para o 
risco de que estados e municí-
pios liberem empreendimentos 
sem controle adequado. “Foi la-
mentável não termos a possibili-
dade de realizar audiências pú-
blicas e trazer ao debate mais 
elementos para a consolidação 
do parecer”, diz.�

A crítica se repete em organi-
zações ouvidas pelo Correio . Para 
Gabriela Nepomuceno, gerente de 

política do Greenpeace, o restabe-
lecimento da dispensa de licencia-
mento para atividades agropecuá-
rias cria um “ponto especialmente 
pernicioso”, capaz de derrubar po-
líticas recentes de combate ao des-
matamento e comprometer metas 
assumidas pelo Brasil no Acordo 
de Paris. Ela também afirma que 
a exclusão de comunidades tra-
dicionais do processo de consul-
ta viola direitos e fragiliza territó-
rios que sustentam florestas e mo-
dos de vida.

“Demonstra uma estratégia vil, 
totalmente deslocada dos proble-
mas nacionais e globais de enfren-
tamento à crise climática, denota 
que o Congresso, mais uma vez, le-
gisla em causa própria, em benefí-
cio próprio, recusando-se a aceitar 
contribuições no relatório da ciên-
cia, da sociedade civil, de pesquisa-
dores”, disse Nepomuceno.

A especialista em políticas pú-
blicas do WWF-Brasil, Clarissa 
Presotti, reforça que a combina-
ção entre licenças simplificadas e 
redução de exigência técnica abre 
caminho para danos em biomas 
sensíveis como Amazônia, Cerra-
do e Pantanal. Segundo ela, “nes-
sas regiões, onde estão as maiores 
reservas de biodiversidade, ma-
nanciais estratégicos e territórios 
indígenas, quilombolas e de co-
munidades tradicionais, a análi-
se ambiental não pode ser tratada 
apenas como formalidade”.

A advogada do Instituto So-
cioambiental (ISA), Alice Dan-
dara, explica que, com a restau-
ração integral dos dispositivos 
anteriormente vetados, situa-
ções como a de uma terra indí-
gena não homologada, “que se 
encontre em área de afetação 
indireta ou área de influência 

indireta (AII) de uma atividade 
ou empreendimento”, deixam 
de ser consideradas na análise 
ambiental. “Esse território não 
será levado em consideração 
para que os órgãos intervenien-
tes, ou como a norma chama, as 
autoridades envolvidas (Incra, 
Funai, ICMBio) sejam aciona-
dos para se manifestarem so-
bre o caso”, afirma. 

Segundo ela, os impactos vão 
além dos artigos que tratavam da 
manifestação das autoridades en-
volvidas (arts. 42 a 46) e alcançam 
outros vetos restabelecidos, tor-
nando ainda mais frágil a proteção 
territorial. Dandara ressalta que es-
tudos do ISA mostram que o novo 
modelo acentua riscos graves, so-
bretudo ao permitir licenciamen-
to autodeclaratório e ao dispensar 
análises essenciais, como a avalia-
ção ambiental estratégica.

Na outra ponta do debate, a 
Frente Parlamentar da Agropecuá-
ria (FPA) vê na nova legislação um 
divisor de águas. O presidente da 
FPA, deputado Pedro Lupion (Re-
publicanos-PR), afirmou que o país 
finalmente terá “previsibilidade, 
segurança jurídica e objetividade”, 
ao eliminar “gargalos burocráticos 
que não tinham relação com prote-
ção ambiental”. Ele enfatiza que ati-
vidades de grande impacto conti-
nuam obrigadas a apresentar EIA/
Rima e que mineração não poderá 
usar licença simplificada.

Lupion rejeita a tese de auto-
licenciamento e diz que o mode-
lo fortalece o papel técnico dos 

órgãos ambientais ao padroni-
zar procedimentos e estabele-
cer prazos. Para a FPA, os vetos 
de Lula criariam insegurança e 
desorganizariam o pacto federa-
tivo ao centralizar processos ho-
je descentralizados.

A presidente do comissão mis-
ta que analisou a MP e vice-pre-
sidente da FPA, senadora Tereza 
Cristina (PP-MS), destacou que a 
medida “estabelece um rito claro, 
com previsibilidade e segurança 
jurídica, sem flexibilizar exigên-
cias ambientais”.

O deputado Kim Katagui-
ri (União-SP), que foi relator da 
Lei Geral do Licenciamento em 

legislaturas anteriores, rebateu 
os ambientalistas, que batizaram 
a proposta de PL da devastação. 
“Quando esta Casa aprovou o pro-
jeto, desafiei qualquer parlamentar 
a apontar onde estaria a ‘devasta-
ção’. Até hoje ninguém indicou um 
único artigo que promovesse des-
truição ambiental”, afirmou.

Em nota, o Ministério do Meio 
Ambiente informou que os ve-
tos presidenciais derrubados pe-
lo Congresso tinham como objeti-
vo “garantir a integridade do pro-
cesso de licenciamento, proteger 
o meio ambiente em todos os bio-
mas e a saúde da população brasi-
leira”, além de fornecer segurança 

jurídica aos empreendimentos e 
assegurar direitos de povos indí-
genas e comunidades quilombolas.�

A pasta alerta para o “preocu-
pante cenário de desastres climáti-
cos extremos” e afirma que a even-
tual derrubada dos vetos pode ge-
rar efeitos imediatos e de difícil re-
versão, especialmente após episó-
dios como Mariana, Brumadinho, 
Paraná e Rio Grande do Sul.�

A nota também destaca que um 
país que sediou a COP30, reduziu 
pela metade o desmatamento da 
Amazônia e se tornou referência 
global em energia renovável “me-
rece uma legislação robusta e avan-
çada sobre licenciamento”. (DR)

FPA celebra o “fim da burocracia que travava o país”

Para Lupion as novas regras terão previsibilidade e segurança jurídica

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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Levante das mulheres 
nas ruas do Brasil

Mobilização convocada em apenas três dias levou milhares de pessoas a gritarem um "basta" contra a violência e o feminicídio

A
pós duas semanas com quase uma 
sequência diária de crimes con-
tra mulheres, manifestantes to-
maram as ruas de diversas cida-

des do país, ontem, no protesto “Mulheres 
Vivas” contra o aumento dos casos de fe-
minicídio e outras formas de violência de 
gênero. Em apenas três dias de convoca-
ção, coordenada pelo movimento “Levante 
Mulheres Vivas”, os atos foram capazes de 
mobilizar pessoas em pelo menos 24 esta-
dos e no Distrito Federal. Em alguns esta-
dos, as manifestações ocorreram em mais 
de uma cidade.�

Nas redes sociais, foram milhares de 
postagens. O perfil do levante no Insta-
gram, criado às vésperas dos protestos, lo-
go alcançou 85 mil seguidores e as fotos e 
filmes que vinham dos atos presenciais se 
espalharam pelas redes.

Em São Paulo, a Avenida Paulista ficou 
completamente lotada no ato, chegando a 
reunir aproximadamente, 9,2 mil pessoas, 
de acordo com o levantamento do Moni-
tor do Debate Político, da Universidade de 
São Paulo, e da ONG More in Common. 

No Rio de Janeiro, o protesto reuniu 
centenas de pessoas na Avenida Atlântica, 
em Copacabana. O estado chegou a regis-
trar entre janeiro e novembro deste ano, 79 
casos de feminicídio e 242 tentativas de fe-
minicídio, segundo dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP).

O feminicídio é diferenciado do homi-
cídio comum por ser motivado pelo fa-
to de a vítima ser do sexo feminino. A lei 
brasileira o tipifica como crime hediondo 
e prevê penas mais severas, como reclusão 
de 20 a 40 anos.

Em Brasília, mesmo com chuva, parti-
ciparam do ato Levante Mulheres Vivas a 
ministra da Mulher, Márcia Lopes, a mi-
nistra das Relações Institucionais, Glei-
si Hoffmann; a ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco; o ministro do Desen-
volvimento Social, Wellington Dias; e da 
primeira-dama, Janja da Silva.

A ministra da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, Esther Dweck, que es-
teve no evento, mesmo estando envolvida 
com o Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CNPU), escolheu abrir a sua entre-
vista coletiva sobre o concurso falando 
das manifestações. “Nesta manhã, tive-
mos em todo o país manifestações im-
portantes diante de uma situação muito 
triste que vem se agravando no Brasil: os 
altos índices de feminicídio. Nas últimas 

� EDLA LULA
� WAL LIMA

“Basta de feminicídio. Queremos as mulheres vivas!, clamaram milhares de homens e mulheres na Avenida Paulista

 Rovena Rosa/Agência Brasil

semanas, esses casos pareceram ganhar 
uma escala ainda mais grave, com episó-
dios de extrema violência, inclusive en-
volvendo instituições públicas federais”, 
declarou, citando  o caso da militar que 
foi incendiada pelo colega em Brasília. “É 
um crime claramente motivado por ques-
tões de gênero, pela recusa de um homem 
em aceitar ser chefiado por uma mulher. É 
uma situação profundamente triste e que 
revela que estamos em um momento críti-
co. Precisamos avançar de forma decisiva 
na mudança da cultura da nossa socieda-
de.” (Leia mais na pag 13).

Representantes de mais de 100 movi-
mentos sociais ocuparam as ruas de Be-
lém. Segundo dados da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública (Segup), no 
Pará, entre janeiro e novembro deste ano, 
56 casos de feminicídio foram registrados, 
um aumento de quase 20% em relação ao 
mesmo período de 2024.

Fortaleza, no Ceará, também entrou na 
lista dos protestos. A manifestação ocor-
reu na Praia de Iracema, entre a Ponte dos 
Ingleses e a estátua Iracema Guardiã, e, 

segundo a organização do evento, contou 
com cerca de 3 mil pessoas de mais de 80 
movimentos sociais. O Ato Mulheres Vivas 
fez parte da mobilização nacional diante 
do aumento da violência contra mulhe-
res no país.

De acordo com a Rede Itinerante de 
Mulheres Atuantes (Rima), que organizou 
o ato na capital cearense, a manifestação 
foi suprapartidária e acolheu todas as pes-
soas que lutam pela vida das mulheres.

Saindo do Nordeste e indo para o Sul do 
país, não só mulheres, mas homens e famí-
lias, juntamente com movimentos sociais 
populares, artistas e parlamentares foram 
às ruas de Curitiba (PR) para dizer um bas-
ta à onda de violência contra as mulheres.

O ato contou com a presença da atriz 
Letícia Sabatella, que chegou a comentar 
a jornalista presentes na manifestação que 
os feminicídios ocorridos nos últimos dias, 
“enlutecem todas as mulheres”.�

“Sinto que é muito doloroso o que es-
tamos passando; eu estou aqui, pois não 
suporto mais e espero que os homens que 
estejam aqui também não suportem mais 

e rompam com essa sociedade da violên-
cia”, disse a atriz.

Em Porto Alegre (RS), a manifestação 
contou com concentração na Praça da Ma-
triz, e coincidiu com o encerramento do 
Festival Mulheres em Luta (MEL). Durante 
a caminhada dos protestantes, o ato con-
tou com os nomes de mulheres que foram 
vítimas de feminicídio sendo falados por 
seus familiares, promovendo um momen-
to de grande emoção entre os presentes.

Segundo o Observatório de Feminicídios 
Lupa Feminista, a capital do do Rio Gran-
de do Sul teve, entre do mês de janeiro até o 
dia 5 de dezembro, o registro de 79 femini-
cídios, número que ultrapassa o que foi do-
cumentado ao longo de todo o ano de 2024.

“É uma grave violação de direitos 
humanos, um problema de Estado e de 
saúde pública que pode ser prevenido. 
O feminicídio está vinculado a padrões 
culturais, e cultura se muda”, disse a jor-
nalista e integrante do Levante Feminis-
ta contra o Feminicídio, Lesbocídio e 
Transfeminicídio, Télia Negrão. (Cola-
borou Vanilson Oliveira)

Em Belém, elas exibiram faixas e entoaram gritos de guerra Em comunidade de SP, letreiro luminoso projeta o mote da campanha

Reprodução/Instagram Instagram/Quebrada viva

 A mãe de Tainara Souza Santos, de 
31 anos, que teve as pernas amputadas 
após ser atropelada na zona norte de São 
Paulo, disse que o crime foi intencional e 
que o agressor, Douglas Alves Silva, que-
ria matar sua filha. A declaração foi dada 
por Lúcia em entrevista ao Fantástico, da 
TV Globo, ontem à noite.

“Ele foi para matar”, afirmou a mãe de 
Tainara. “Acaba com o sonho de uma mãe, 
acaba com o sonho de um filho. Hoje foi 
a Tainara, amanhã é a Evelin, amanhã é 
a Edna, amanhã é a Maria. Isso tem que 
mudar”, comentou Lúcia, ao enfatizar que 
a onda de violência precisa acabar.

A tentativa de feminicídio aconteceu 
no último dia 29. Segundo advogados que 
representam a vítima, ela estava deixando 
um bar na Avenida Tenente Amaro Feli-
císsimo da Silveira, na região da Vila Ma-
ria, quando o Douglas teria começado a 
discutir com um homem que fazia com-
panhia à vítima. Em seguida, Tainara e 
Douglas teriam começado uma discussão.

Imagens de câmeras de monitora-
mento que circulam nas redes sociais 
mostram o momento em que os dois es-
tão na rua, já fora do bar, brigando. Se-
gundos depois, o suspeito entra em um 
carro preto, dá partida e atropela Taina-
ra, que fica presa embaixo do veículo.

Douglas foi preso pela Polícia Civil 
no dia seguinte. As imagens obtidas pelo 
Estadão mostram dois agentes chegan-
do ao quarto onde o homem estava às 
20h43 e indo embora com ele algemado 
às 20h48. Os dois policiais ficaram jun-
tos dentro do quarto com o suspeito por 
pouco mais de três minutos. Depois, um 
deles sai e o outro continua no local até 
sair com o preso.

Tainara, mãe de duas crianças, pre-
cisou amputar as duas pernas em de-
corrência das lesões. “Ela tem muito 
amor, vai ter muito carinho da gente, 
das amigas, dos familiares, todo mun-
do. Ela vai ser feliz de novo”, disse a 
mãe dela na entrevista, ao responder 
sobre as pernas. Na quinta-feira, Tai-
nara foi transferida para o Hospital das 
Clínicas. Nas redes sociais, a irmã dela, 
Tatiana Souza Santos, informou que a 
jovem permanece entubada e respira 
com auxílio de aparelhos.

“Ela vai ser 
feliz”, diz mãe 
de vítima

O MAM divulgou a imagem de algumas das gravuras que foram levadas

A Prefeitura de São Paulo informou que 
13 obras de arte foram roubadas, ontem, 
da exposição Do livro ao museu: MAM São 
Paulo e a Biblioteca Mário de Andrade, rea-
lizada em parceria com o Museu de Arte 
Moderna de São Paulo (MAM). 

Entre elas, estão oito gravuras de Henri 
Matisse e cinco gravuras de Candido Porti-
nari, da obra “Menino de Engenho”.

A gestão municipal ainda afirma que 
as obras expostas contam com apólice 

de seguro vigente, e que o local dispõe de 
equipe de vigilância, sistema de câmeras 
de segurança. “Todo o material que possa 
servir à investigação está sendo fornecido 
para as autoridades policiais.”

Segundo a Polícia Militar (PM), dois ho-
mens armados entraram no local por volta 
das 10h, renderam os seguranças, levaram 
as obras e fugiram. Ainda de acordo com a 
PM, ninguém ficou ferido. A polícia faz bus-
cas na região para localizar os suspeitos.

Inaugurada em 1926 como Biblio-
teca Municipal de São Paulo, a Mário 
de Andrade é a segunda maior do Bra-
sil, atrás apenas da Biblioteca Nacio-
nal. Em 1960, recebeu o nome em ho-
menagem ao famoso escritor que criou 
em 1935 o Departamento Municipal de 
Cultura de São Paulo.

O prédio na Rua da Consolação foi 
construído e inaugurado pelo prefeito 
Prestes Maia e é considerado um marco 

CULTURA

Matisse e Portinari roubados em SP 

Divulgação/MAM

do estilo Art Déco na capital paulista. O 
edifício foi tombado em 1992 pelo muni-
cípio. Em 2007, a Mário de Andrade passou 

por uma grande reforma. Foi reaberta ao 
público em janeiro de 2011. A biblioteca 
tem um acervo de 327 mil livros.

No recife, o ato começou por volta das 14h, com caminhada ao Marco Zero

Marina Torres/DP Foto
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,432
 (+ 2,29%)

1/dezembro 5,359
2/dezembro 5,330
3/dezembro 5,313
4/dezembro 5,310

Bolsas
Na sexta-feira

4,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/12 3/12 4/12 5/12

161.092
157.369

0,22%
Nova York

Euro

R$ 6,324

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

ENEM DOS CONCURSOS/

Abstenção menor no DF
CPNU registra 20% de abstenção dos 42,7 mil convocados para a segunda fase  

O 
segundo dia de provas do Con-
curso Público Nacional Unifica-
do (CPNU), realizado, ontem, em 
228 municípios brasileiros, trans-

correu sem intercorrências, de acordo com 
os organizadores. Das 42.715 pessoas aptas 
a realizar o exame da nova edição do Enem 
dos Concursos, 8.508 não compareceram, 
o que representa cerca de 20% de absten-
ção dos candidatos. 

O balanço foi apresentado pela minis-
tra da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), Esther Dweck, logo após 
o término das provas, em Brasília. A capi-
tal federal teve o menor índice de ausentes, 
de 15%, somando 1.253 faltosos. O Acre, 
com 123 inscritos, teve 27% de abstenção. 

Ao todo, o concurso oferece 3.652 va-
gas distribuídas em 32 órgãos da adminis-
tração federal, sendo Brasília o local com 
maior concentração de oportunidades. O 
certame abrange cargos de nível superior 
e intermediário, com salários iniciais que 
variam de R$ 4 mil a  R$ 16 mil, conforme 
a função e a escolaridade exigida.

A ministra explicou que o percentual de 
20% de faltosos está dentro do esperado 
para concursos realizados em duas etapas. 
Na primeira fase, a ausência foi maior, de 
43%. Dweck também destacou que a maio-
ria das pessoas convocadas para a segun-
da etapa, foi mulheres (57,1%), enquanto 
42,9% foram homens. “Mais de 57% das 
pessoas convocadas para a segunda etapa 
são mulheres, resultado direto da política 

de equiparação que adotamos. Sem essa 
política, a proporção seria bastante dife-
rente, especialmente em carreiras histori-
camente masculinizadas”, ressaltou.

Cotas superadas

A titular do MGI destacou também a 
participação de cerca de 14,6 mil  pessoas 
negras, 634 indígenas, 616 quilombolas e 
4.198 pessoas com deficiência, todas em 
proporções superiores ao mínimo previs-
to pelas políticas de cotas. “Conseguimos 
convocar pessoas para todas as cotas pre-
vistas e isso mostra que é possível combinar 
mérito, diversidade e inclusão em um con-
curso público de grande escala”, afirmou.

Sobre o cronograma, a ministra expli-
cou que, entre os dias 8 e 17 de dezem-
bro, ocorrem os procedimentos de carac-
terização de deficiência e verificação das 
vagas destinadas a pessoas negras, indí-
genas e quilombolas. No dia 8 de janeiro 
de 2026 será publicado o resultado preli-
minar da avaliação de títulos. A nota pre-
liminar da prova discursiva e o espelho de 
correção estão previstos para 23 de janei-
ro. “No dia 20 de fevereiro, teremos a pri-
meira divulgação da lista de classificação, 
que é a data mais aguardada pelos candi-
datos”, declarou.

De acordo com a ministra, o concurso 
terá três chamadas, e a lista final será di-
vulgada dia 16 de março de 2026, quando 
começam as convocações para cursos de 
formação ou para a posse nos cargos que 
não exigem essa etapa. Ela garantiu ainda 

que a homologação ocorrerá antes do limi-
te do prazo eleitoral, de 4 de julho, afastan-
do qualquer risco jurídico às convocações. 
“Teremos três chamadas justamente para 
formar um cadastro de reserva com pes-
soas efetivamente interessadas em tomar 
posse. Até março, teremos o resultado fi-
nal e iniciaremos as convocações. Todos 
os prazos foram pensados para garantir se-
gurança jurídica aos candidatos”, afirmou.

A ministra ressaltou ainda a importância 
de manter a atualização periódica do qua-
dro de pessoal no serviço público. Segun-
do ela, entre 2023 e 2026, o governo federal 

autorizou cerca de 22 mil novos ingressos 
no serviço público federal, excluídas uni-
versidades e institutos federais, diante de 
uma saída acumulada de mais de 160 mil 
servidores nos últimos anos. “A recompo-
sição do quadro de pessoal é fundamen-
tal para ampliar a capacidade do Estado 
de executar políticas públicas”, destacou.

Esther Dweck também mencionou o 
aumento da confiança da população bra-
sileira no serviço público. De acordo com 
a Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), o ín-
dice de confiança era de 26% em 2022 e 

passou para 38% em 2025, percentual su-
perior à média da América Latina, que é 
de 35%. “Isso está diretamente relaciona-
do à recuperação da capacidade do Esta-
do, à ampliação da diversidade no serviço 
público e à execução de políticas voltadas 
à redução da pobreza, da desigualdade e 
à saída do Brasil do mapa da fome”, frisou.

As provas foram monitoradas a partir 
do Centro Integrado de Comando e Con-
trole Nacional (CICCN), em Brasília, com 
a presença de dois representantes de ca-
da estado brasileiro. Participaram da ope-
ração órgãos federais e estaduais, como a 
Polícia Federal (PF), a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), a Secretaria Nacional de Se-
gurança Pública (Senasp), além de forças 
de segurança estaduais, bombeiros e a De-
fesa Civil. Também houve monitoramento 
das condições climáticas em todo o país.

Embora aplicadas no mesmo dia para 
todos os blocos temáticos, as provas apre-
sentaram formatos distintos conforme o 
nível do cargo disputado. Para as vagas de 
nível superior, as pessoas candidatas res-
ponderam a duas questões discursivas, 
cada uma com limite de até 30 linhas, va-
lendo 22,5 pontos por resposta. Já os con-
correntes ao nível intermediário elabora-
ram um texto dissertativo-argumentativo 
único, também limitado a 30 linhas, com 
pontuação máxima de 30 pontos. Em am-
bos os casos, a banca exigiu clareza, objeti-
vidade e domínio da norma culta da língua 
portuguesa. A pontuação obtida na prova 
escrita tem peso relevante no resultado fi-
nal do certame. 

 � VANILSON OLIVEIRA

Ministra Esther Dweck faz balanço e destaca avanços na diversidade

Reprodução/Instagram

do certame realizado em todo o país. Em Brasília, taxa foi de 15%, a menor entre os demais entes federativos
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O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias 
Toffoli pegou carona no 
mesmo avião que o advo-

gado Augusto Arruda Botelho, res-
ponsável pela defesa do diretor de 
compliance do Banco Master, Luiz 
Antonio Bull, preso na Operação 
Compliance Zero, deflagrada pela 
Polícia Federal (PF). 

Ex-secretário nacional de Jus-
tiça, Arruda Botelho e Toffoli são 

torcedores do Palmeiras e voaram 
no mesmo jatinho para assistir à fi-
nal da Libertadores em Lima, con-
tra o Flamengo, realizada em 29 de 
novembro. O avião privado, do em-
presário Luiz Oswaldo Pastore, le-
vou 15 pessoas ao todo para a capi-
tal peruana, de acordo com infor-
mações da coluna de Lauro Jardim, 
do jornal O Globo. 

Toffoli é o relator da investi-
gação sobre as suspeitas de frau-
des do Master no Supremo. Dias 
após retornar a Brasília, em 3 de 

dezembro, o ministro determinou 
o sigilo absoluto do inquérito so-
bre na carteira de crédito do Master 
vendida ao Banco de Brasília (BRB) 
por cerca de R$ 12 bilhões. 

O processo foi remetido da Jus-
tiça Federal ao Supremo a partir de 
um recurso apresentado pela defe-
sa de Daniel Vorcaro, dono do Mas-
ter. O pedido foi protocolado no 
STF na noite de 28 de novembro, 
véspera da viagem, mas segundo 
interlocutores, o ministro não te-
ria analisado o conteúdo antes de 

embarcar na manhã seguinte.
A Polícia Federal prendeu Vo-

carno na noite de 17 de novembro, 
no Aeroporto Internacional de São 
Paulo/Guarulhos, quando ele ten-
tava deixar o país. No dia seguinte, 
o Banco Central determinou a li-
quidação do Master. Pouco antes, 
em setembro, o BC vetou a ope-
ração de compra do Master pelo 
BRB, que havia sido anunciada no 
fim de março. 

Vorcaro estava detido na sede 
da Superintendência da Polícia 

Federal, em São Paulo, mas no dia 
28 de novembro, a desembarga-
dora Solange Salgado, determinou 
que ele fosse colocado em liberda-
de, sendo monitorado por tornoze-
leira eletrônica.

A discussão chegou à Suprema 
Corte após a PF apreender, em en-
dereço ligado a Vorcaro, um en-
velope com o nome do deputado 
federal João Carlos Bacelar (PL-
-BA), o que motivou o envio do 
caso ao STF, responsável por apu-
rar investigações que envolvam 

parlamentares com foro privile-
giado. Bacelar afirmou que partici-
pou da estruturação de um fundo 
imobiliário e que houve apenas tra-
tativas preliminares com o empre-
sário, sem evolução do negócio. De 
acordo com a investigação da PF, 
há indícios contra o parlamentar.

O Correio  entrou em conta-
to com a assessoria do Supremo, 
abrindo espaço para que ministro 
possa se manifestar sobre o caso, 
mas, não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição. 

CASO MASTER

 � VANILSON OLIVEIRA

Toffolli pega carona polêmica
Ministro decretou sigilo absoluto do processo envolvendo o banco privado e voou para o Peru em avião com advogado de diretor

C
om o ano chegando ao fim, 
o pagamento do 13º salá-
rio se consolida como uma 
ajuda financeira para as fa-

mílias brasileiras, que estão endi-
vidadas até o pescoço. Embora seja 
esperado com ansiedade por mui-
tos trabalhadores, a realidade do 
uso desse benefício revela um ce-
nário de contrastes, de acordo com 
pesquisa da fintech meutudo. Se-
gundo o estudo, a maior parte dos 
brasileiros utiliza o 13º para aliviar 
as dívidas acumuladas durante o 
ano, mas uma parte significativa já 
começa a direcionar esse valor pa-
ra o planejamento financeiro, seja 
para investimentos, seja para uma 
reserva de emergência. 

“O 13º é visto como uma opor-
tunidade de começar a organizar 
o orçamento e iniciar o planeja-
mento para o futuro”, afirma Mar-
cio Feitoza, CEO da meutudo. O le-
vantamento da fintech destaca ain-
da que 60% dos brasileiros devem 
utilizar o 13º salário para pagar dí-
vidas, uma realidade que reflete o 
endividamento de muitas famílias. 

Ao mesmo tempo, 34% dos en-
trevistados afirmaram que preten-
dem usar o valor do salário extra 
no fim do ano para fazer um reser-
va emergencial ou investir, o que 
demonstra uma mudança gradual 
na forma de encarar a gratificação 
natalina. “Hoje, mais de um terço 
dos brasileiros já pensa no 13º co-
mo uma possibilidade de investir, 
o que é um reflexo da evolução da 
educação financeira no país”, des-
taca Davi Lelis, sócio da Valor In-
vestimentos.

Entre os trabalhadores que vão 
destinar o benefício para o paga-
mento de dívidas, a prioridade é 
quitar contas pendentes, especial-
mente de cartão de crédito. João 
Pedro Henriques da Silva Lima, 20 
anos, que trabalha em apoio ad-
ministrativo, conta que o 13º dele 
vai ser totalmente consumido pe-
las despesas. “É essencial para dar 
conta das contas de fim de ano, 
especialmente com as festas e os 
compromissos extras.”

Na contramão, o militar Leonar-
do Ferraz dos Santos, 23, pretende 
investir o 13º em ações. “Vejo o 13º 
como um aporte extra para o meu 
objetivo de viver de renda no fu-
turo”, diz. Ele destaca que já inves-
te parte da renda mensalmente e, 
portanto, esse rendimento extra no 
fim do ano é uma espécie de gratifi-
cação, uma oportunidade de forta-
lecer sua estratégia de investimen-
to de longo prazo.

A advogada Rayanne Fernan-
des Almeida, 32 anos, por sua vez, 
usará o valor para pagar dívidas, 
mas espera conseguir guardar uma 
parte do 13º. “Com o benefício, 

consigo aliviar um pouco o orça-
mento e até guardar uma parte pa-
ra o futuro”, afirma. Ela, no entan-
to, reconhece que, sem o 13º, teria 
de “maneirar nos gastos”. Enquan-
to isso, Arthur Monteiro de Olivei-
ra Baptista, 27 anos, engenheiro 
eletricista, também utilizará parte 
do 13º para pagar contas, mas uma 
fração será destinada à poupança 
e investimentos. “Com o benefício, 
consigo deixar de viver no limite e 
direcionar uma parte para o futu-
ro, equilibrando despesas essen-
ciais com a construção de uma re-
serva financeira”, destaca.

Endividamento

O pagamento do 13º segue sendo 
um momento decisivo para muitos 
brasileiros, não apenas como um alí-
vio temporário, mas também como 
um reflexo das escolhas financeiras 
para o futuro. Embora a maior parte 
da população ainda destine esse re-
curso para quitar dívidas, a mudan-
ça de postura de uma parte signifi-
cativa da população, que começa a 
investir e planejar o futuro, aponta 
para uma transformação no com-
portamento financeiro do país. Con-
tudo, o endividamento das famílias 
segue elevado, conforme dados di-
vulgados pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), na semana passada. 
O percentual de famílias endivida-
das, em novembro, ficou em 79,2%, 
abaixo dos 79,5% de outubro, mas 
acima dos 77% contabilizados em 
novembro de 2024. 

Davi Lelis reforça ainda que es-
se aumento da preocupação de 
brasileiros por uma reserva para 
investir, nesse cenário de dificul-
dades para as famílias, reflete uma 
mudança no comportamento da 
população e maior conscientiza-
ção. “A ideia de usar o 13º para pa-
gar dívidas já foi predominante por 
muito tempo, mas agora vemos 
uma parte significativa da popula-
ção optando por reservar ou inves-
tir esse dinheiro, o que é um reflexo 
de um comportamento financeiro 
mais consciente”, afirma o especia-
lista em investimentos.

Além disso, o economista Rie-
zo Almeida, coordenador do cur-
so de ciências econômicas do Cen-
tro Universitário Iesb, aponta que 
o uso do 13º para o pagamento 
de dívidas está intimamente liga-
do às altas taxas de juros e à infla-
ção persistente, fatores que con-
tinuam pressionando as famílias. 
“Para muitos, o 13º funciona como 
um respiro no orçamento, evitan-
do a negativação e permitindo que 
o ano termine sem novos compro-
missos financeiros”, explica.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

 � RAFAELA BOMFIM*

FINANÇAS

13º divide estratégia 
de brasileiros
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VENEZUELA

EUA reagem à morte 
de opositor de Maduro 

Ex-governador estava preso há um ano. Segundo o governo do país, ele teve um infarto, foi socorrido e levado a um 
hospital, mas não resistiu. Departamento de Estado norte-americano chama regime venezuelano de “vil” e “criminoso”

O 
governo da Venezuela re-
conheceu�ontem a morte 
de um dirigente da opo-
sição encarcerado há um 

ano.� Alfredo Díaz, ex-governador 
do estado de Nueva Esparta, havia 
sido detido em meio à crise desen-
cadeada após as controversas elei-
ções de julho de 2024, nas quais 
Maduro foi proclamado vencedor 
para um terceiro mandato, ape-
sar das acusações de fraude. Em 
Washington, o governo dos Esta-
dos Unidos tachou de “vil” o go-
verno de Nicolás Maduro, em meio 
à crescente pressão militar que os 
norte-americanos exercem sobre o 
regime venezuelano.

O Ministério do Serviço Peni-
tenciário venezuelano informou 
em um comunicado o falecimen-
to do opositor de 56 anos, acusado 
de “terrorismo” e “instigação ao 
ódio”.�“Estava sendo processado, 
com plena garantia de seus direi-
tos, de acordo com o ordenamen-
to jurídico e o respeito aos direi-
tos humanos e à sua defesa jurí-
dica”, registrou�o texto.

“No sábado, 6 de dezembro de 
2025, aproximadamente às 6h33, o 
cidadão Alfredo Javier Díaz apre-
sentou sintomas compatíveis com 
um infarto do miocárdio (...) foi le-
vado ao Hospital Clínico Universi-
tário; onde deu entrada e, ao ten-
tarem estabilizá-lo, infelizmente 
faleceu minutos depois.”

“Regime criminoso”

A informação da morte circula-
va desde sábado (6/12), mas sem 
confirmação oficial das autorida-
des. Díaz é ao menos o sexto mem-
bro da oposição a morrer na prisão 
desde novembro de 2024.

“A morte do prisioneiro político 
venezuelano Alfredo Díaz, que foi 
detido arbitrariamente no centro 
de tortura de Maduro, El Helicoi-
de, é outro lembrete da vil natureza 
do regime criminoso de Maduro”, 
afirmou o Departamento de Esta-
do dos Estados Unidos na conta do 
Escritório de Assuntos do Hemisfé-
rio Ocidental na rede X.

A reação de Washington ocor-
re no momento em que uma floti-
lha americana, que inclui o maior 
porta-aviões do mundo, realiza 
operações�supostamente contra 
cartéis de drogas no Caribe.

Caracas afirma que as manobras 

Alfredo Díaz (à esquerda) em 2017, logo após ser eleito governador, ao lado dos também eleitos Laidy Gomez (centro) e Antonio Barreto

Federico Parra/AFP

empreendidas pelo governo Trump 
buscam derrubar Maduro.

Díaz estava preso na sede do 
Serviço Bolivariano de Inteligên-
cia Nacional (Sebin), no Helicoide, 

em Caracas. O local —cujo proje-
to previa que o edifício se tornasse 
um shopping — é rotulado como 
um “centro de torturas” pela opo-
sição venezuelana e por ativistas de 

direitos humanos.�Díaz “estava pre-
so e isolado há um ano, só permi-
tiram uma visita de sua filha”, dis-
se Alfredo Romero, diretor da ONG 
Foro Penal, dedicada a defender 

detidos por razões políticas.
O ex-governador�“havia sido acu-

sado, mas seu julgamento estava pa-
ralisado”, informou à agência de 
notícias AFP o advogado Gonzalo 

Nicolás Maduro tenta resistir à pressão dos EUA

Juan Barreto/AFP

O USS Gerald R. Ford, maior porta-aviões do mundo, no Caribe

U.S. Southern Command

Himiob, também da ONG Foro 
Penal. “Nós fomos designados 
pela sua família como seus repre-
sentantes legais, mas o governo lhe 
impôs um defensor público.”

Segundo a contagem mais re-
cente do Foro Penal, na Venezuela 
há pelo menos 887 presos políticos.

Nobel da Paz reage

A líder opositora María Co-
rina Machado, ganhadora do 
Prêmio Nobel da Paz deste 
ano,� afirmou que a morte de 
Díaz “se soma a uma alarmante 
e dolorosa sequência de faleci-
mentos de presos políticos de-
tidos no contexto da repressão 
pós-eleitoral de 28 de julho”.

“As circunstâncias dessas 
mortes —que incluem a nega-
ção de atendimento médico, con-
dições desumanas, isolamento e 
torturas, tratamentos cruéis, de-
sumanos e degradantes— reve-
lam um padrão sustentado de 
repressão estatal”, afirmou Ma-
ría Corina em um comunicado 
conjunto com Edmundo Gon-
zález, rival de Maduro nas úl-
timas eleições presidenciais, 
hoje exilado após denunciar 
fraudes sistemáticas e se�dizer 
vencedor do pleito.

Maduro, contudo,�foi�proclama-
do vencedor, rumando para um 
terceiro mandato consecutivo. O 
anúncio desencadeou uma série 
de protestos no país, que deixaram 
28 mortos e terminaram com cerca 
de 2.400 detidos, a maioria acusa-
dos de terrorismo pelo regime ve-
nezuelano. Cerca de 2.000 pessoas 
foram libertadas desde então, se-
gundo números oficiais.

Mortes sob custódia

Díaz “estava preso e isola-
do há um ano, só permitiram 
uma visita de sua filha”, afirmou 
Romero, da Foro Penal.�Desde 
2014, 17 presos políticos morre-
ram sob a custódia da ditadura, 
disse Romero à AFP.�

Com Díaz,�são pelo menos seis 
opositores mortos na prisão des-
de novembro de 2024 que fo-
ram presos no contexto da cri-
se pós-eleitoral. “Quem assume 
responsabilidade por isso e pelas 
outras mortes que ocorreram?”, 
questionou Romero.

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, afirmou on-
tem que prevê passar “muito em 
breve” para a segunda fase do acor-
do de cessar-fogo em Gaza, pa-
trocinado pelos Estados Unidos. 
O líder israelense, contudo,� afir-
mou�que a nova etapa será tão ou 
mais difícil que a primeira.

A trégua,� acertada em 9 de 
outubro e em vigor desde 10 de 
outubro, interrompeu a guerra 
na Faixa de Gaza, que eclodiu 
após o ataque do movimento is-
lamista palestino Hamas contra 
Israel em 7 de outubro de 2023.

Sob os termos do cessar-fo-
go, o Hamas comprometeu-se a 
libertar os 47 reféns que ainda 
permaneciam sob sua custódia 
— tanto vivos quanto falecidos. 

Todos os reféns vivos foram li-
bertados e os corpos dos faleci-
dos entregues, exceto um, o do 
israelense Ran Gvili.

A segunda etapa do plano de 
paz prevê o desarmamento do Ha-
mas, a criação de uma autoridade 
transitória e o envio de uma for-
ça internacional de estabilização.

Após uma reunião com o che-
fe do governo alemão, Friedrich 
Merz, Netanyahu afirmou: “Preve-
mos passar muito em breve para a 
segunda fase, que é mais difícil ou 
igualmente difícil”.

O premiê israelense acrescen-
tou que se reunirá com o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, no fim de dezembro 
para discutir sobre “oportunidades 
de paz” na região.

Tensão

Merz chegou a Israel no sá-
bado (6/12) para�a primeira vi-
sita diplomática desde sua pos-
se, com o objetivo de consoli-
dar a relação entre os dois paí-
ses, após tensões devido à guer-
ra na Faixa de Gaza e à violência 
de colonos judeus extremistas 
na Cisjordânia ocupada.

“A Alemanha deve defender a 
existência e a segurança de Israel. 
Isso permanecerá para sempre 
profundamente inscrito no víncu-
lo que nos une”, declarou o chance-
ler no memorial Yad Vashem, des-
tacando “a responsabilidade histó-
rica” de seu país no extermínio de 
seis milhões de judeus durante a 
Segunda Guerra Mundial.

Netanyahu prevê segunda 
fase de acordo "em breve"

FAIXA DE GAZA

Parentes ao lado do corpo de um familiar exumado, retirado de cova improvisada para ser levado a um cemitério

Omar Al-Qattaa/AFP

Cisjordânia

O Exército israelense comuni-
cou�ontem que matou dois homens 
na Cisjordânia ocupada, durante 
uma tentativa de atropelamento de 

soldados na noite de sábado (6/12) 
contra um grupo de tropas destaca-
das no local. Um dos mortos não es-
tava envolvido no ocorrido. Ele estava 
em outro veículo e foi atingido pelos 
disparos, acrescentaram os militares, 

sem fornecer mais detalhes.
A Autoridade Palestina identifi-

cou os mortos no incidente ocorri-
do perto de Hebron como Ahmad 
Khalil al Rajabi, de 17 anos, e Ziad 
Jabara Abu Dawud, de 55 anos.
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Dados divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
trouxeram uma informação para lá de co-
memorada: a pobreza no Brasil caiu pa-
ra 23,1% da população, o menor patamar 
desde 2012 — em 2023, esse índice era de 
27,3%. A extrema pobreza também recuou, 
de 4,4% para 3,5%. Em números absolutos, 
mais de 8,6 milhões de pessoas deixaram a 
linha da pobreza entre 2023 e 2024.

É impossível negar o significado desse 
avanço: a combinação de recuperação do 
mercado de trabalho, geração de empre-
gos e a atuação de programas sociais — co-
mo os benefícios de transferência de renda 
— têm papel claro na reversão dessa traje-
tória. Mas as estatísticas expõem a fragili-
dade socioeconômica do país. A situação 
é tão ruim que um patamar de pobreza de 
23% pode ser celebrado como progresso.

Quando falamos em milhões de bra-
sileiros na pobreza, estamos nos refe-
rindo a pessoas que vivem com cerca de 
US$ 6,85 por dia, o equivalente a aproxi-
madamente R$ 694 por mês (teto defini-
do por critério internacional estabeleci-
do pelo Banco Mundial). Fazer de R$ 694 
um referencial “aceitável” revela o quão 
modestas são as condições que conside-
ramos mínimas. Essa era a realidade de 
48,9 milhões de pessoas no ano passado.

Em 2023, o contingente na pobreza era de 
57,6 milhões. Em situação ainda pior, o nú-
mero de brasileiros na extrema pobreza, que 
viviam com renda de até US$ 2,15 por dia, 
cerca de R$ 218 mensais em valores corrigi-
dos, passou de 9,3 milhões para 7,4 milhões. 
Ou seja, 1,9 milhão deixaram a condição de 
um ano para o outro. Melhorou, mas ainda 
é gente demais em situação muito carente.

O avanço recente não elimina desequilí-
brios históricos entre regiões, gêneros, raças 

e classes sociais. A redução dos extremos de 
pobreza não garante acesso digno a educa-
ção, saúde, saneamento, transporte nem re-
dução de desigualdades de oportunidades 
e renda. Quem sai da linha da pobreza con-
tinua, muitas vezes, em vulnerabilidade — 
com informalidade no mercado de trabalho, 
insegurança econômica e poucas possibili-
dades reais de ascensão.

Os números mostram que os ganhos re-
centes foram fortemente impulsionados por 
programas de transferência de renda. Se-
gundo o estudo, sem eles, a extrema pobre-
za seria quase três vezes maior no país, su-
bindo de 3,5% para 10% da população, en-
quanto a proporção da pobreza aumentaria 
de 23,1% para 28,7% em 2024. É uma depen-
dência perigosa.�Se a economia vacilar, se o 
emprego formal não se estabilizar ou se os 
benefícios forem ajustados para menos, a 
fragilidade da conquista será exposta — e 
milhões poderão voltar à condição anterior. 
Ao se contentar com a “menor pobreza des-
de 2012”, corre-se o risco de institucionalizar 
o que é aceitável: não a riqueza nem a dig-
nidade, mas a mera subsistência.

Sim — os dados do IBGE merecem ser 
reconhecidos. É um recuo real e uma con-
quista coletiva, que mostra que políticas 
públicas combinadas com recuperação 
econômica podem produzir resultados. 
Mas isso não deve ser lido como fim da 
pobreza, e muito menos como solução es-
trutural. Mais do que comemorar percen-
tuais, é urgente converter esse alívio em 
ambição: não apenas reduzir a pobreza, 
mas elevar a dignidade. Trabalho decen-
te, salários reais, educação de qualidade, 
saúde, habitação, mobilidade e cidadania 
plena. Até que isso aconteça, será sempre 
legítimo exigir mais — não apenas para re-
duzir números, mas para reconstruir vidas.

Os números 
melhoram, a 
realidade insiste

Eu torço pelo algoritmo 

PALOMA OLIVETO
paloma.oliveto@cbpress.com.br

Noutro dia, a editora de uma revis-
ta científica comentou que não aguenta 
mais publicar artigos feitos por máquinas. 
Estávamos conversando sobre os limites 
do uso da inteligência artificial e ela me 
falou que, embora o periódico para a qual 
trabalha autorize a ferramenta para ações 
como formatação e revisão, muitos auto-
res extrapolam o limite e pedem ao Chat 
GPT e similares para fazer seu trabalho.�

Eles não estão sozinhos. Profissionais 
de diversas áreas usam a IA para execu-
tar suas tarefas — e isso inclui, infeliz-
mente, alguns da imprensa. Noutro dia 
mesmo, vi o post sobre um jornalista in-
diano que se esqueceu de apagar uma 
mensagem do aplicativo no fim da ma-
téria. O lapso passou batido pela revisão 
e o jornal chegou aos leitores com uma 
espécie de P.S.: “Quer que eu inclua um 
quadro sobre o assunto?”.�

Pessoas que se dizem criadoras de con-
teúdo terceirizam o serviço, sem perceber 
que colocam em risco o próprio ganha-
-pão. Afinal, não é preciso saber escre-
ver — talvez baste ser alfabetizado — pa-
ra mandar o aplicativo fazer um post. Pa-
ra quem trabalha com as palavras no dia 
a dia, nada mais fácil do que identificar 
“criação” de máquina. Você bate o olho e 
já sabe que o autor se chama algoritmo.�

A inteligência artificial é, de fato, uma 
ferramenta perfeita para ganhar tem-
po com tarefas menores e, assim, poder 
se dedicar a questões mais importantes. 

Digamos, o jornalista pede para o chat 
montar um quadro informativo com ba-
se em uma entrevista que acabou de fazer. 
Enquanto o aplicativo executa a função, o 
repórter pode caprichar mais no texto da 
matéria ou a aprofundar sua apuração. O 
mesmo para um cientista: a IA verifica os 
padrões ABNT do artigo, para o pesquisa-
dor checar e rechecar os dados da publi-
cação. Mas sabemos que nem todo mun-
do usa os aplicativos dessa forma.��

Para além de questões éticas, o que me 
impressiona no abuso da inteligência ar-
tificial é o propósito disso. Porque sabe-
mos que, cada vez mais, as pessoas inves-
tem (ou perdem) tempo em redes sociais. 
Então, se você coloca a máquina para fa-
zer o seu trabalho — e nem falo em remu-
nerado, pensemos em um blog sem fins 
lucrativos, por exemplo —, o “tempo ga-
nho” é gasto rolando o feed? Que, por sua 
vez, foi escrito em boa parte pelo Chat?�

Em resumo, pedimos à máquina para 
escrever por nós porque queremos mais 
tempo para ler conteúdo produzido pela 
máquina. E sabe o pior? Todo mundo pa-
rece saber disso e não está nem aí. Assim 
fica fácil escolher por quem torcer num 
futuro embate entre homem e IA. Estou 
com o algoritmo e não abro.

 P.S.:  esse texto foi escrito com uma 
pequena ajuda da inteligência 
artificial — pedi ao buscador para 
encontrar um sinônimo para “tarefa”.
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É preciso coragem para ser 
mulher em Brasília. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Uma mulher não está segura na 
igreja, não está segura na escola, 
não está segura no trabalho, não 
está segura no quartel , não está 
segura nem na própria casa. A 
mulher não está segura se no 

local estiver um homem!
Eduarda Moura — Brasília

Filhos do Bolsa Família rompem 
ciclo de pobreza. Esse é justamente 
o objetivo, mas é preciso melhorar o 
controle para coibir os espertinhos! 
Tem gente que não quer avançar. 

Quer ficar parada, sem fazer esforço!
Mauro Fontes — Asa Sul 

Na Faixa de Gaza, o amanhecer 
é uma conquista, e a noite, uma 

incerteza. O cessar-fogo trouxe um 
silêncio frágil entre explosões e 

medo. Lá, a vida é feita de resistência 
e de feridas que nunca cicatrizam.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Feminicídio

 A alegação do soldado que confessou ter matado outra mi-
litar em um quartel de que havia um “caso” entre eles é uma 
tentativa de justificar um ato brutal, transformando a vítima 
em figura de culpa. Essa narrativa não é nova. Frequentemen-
te, as mulheres são difamadas após sua morte, enquanto os 
agressores tentam escapar das consequências de suas ações. 
É alarmante que, em pleno século 21, continuemos a ver fe-
minicídios como uma realidade. A pergunta “até quando?” 
ecoa em nossas mentes, refletindo a urgência de uma mudan-
ça. Precisamos de uma sociedade que não apenas reconheça 
o problema, mas que atue de forma decisiva para combatê-lo, 
garantindo a segurança e o respeito às mulheres.

 »Gilmara Carvalho
Brasília

Segurança

Realmente, a situação de segurança na Asa Norte está ca-
lamitosa. Há muita gente na rua sem abrigo, sem trabalho, e 
muitos comerciantes e clientes amedrontados, o que eleva a 
tensão social que já vivemos no cotidiano. É preciso acolher a 
população em situação de rua,  e também os comerciantes e 
clientes, que são trabalhadores também, em sua maioria. Os 
milionários estão em outros espaços, encastelados, e não são 
perturbados em nada. Cadê o Governo do Distrito Federal?

 »Maria Machado
Brasília  

Predadores

No passado longínquo, os seres humanos gastavam energia fí-
sica para sobreviver, caçar, pescar, fugir de predadores ou de ani-
mais peçonhentos, como cobras, escorpiões, aranhas. Hoje, vive-
mos em sociedades sofisticadas. Aparentemente, temos mais se-
gurança, e as necessidades humanas  são muito mais facilmen-
te atendidas, desde que se tenham recursos. Mas, de fato, somos 
mais protegidos do que nossos antepassados? Não! Há predado-
res na atualidade? Sim, muito mais. Há “animais peçonhentos” 
nas sociedades modernas: nas empresas, classe política, univer-
sidades, famílias? Sim, muito mais. Temos mais predadores que 
nos consomem e há mais venenos no ambiente em que transita-
mos e vivemos o dia a dia do que no passado. Mas o veneno e os 
predadores não estão frequentemente fora de nós, tal como as 
pessoas que nos agridem, excluem, criticam injustamente. O ser 
humano atual se preocupa em tudo que faz, com a segurança, 
mas é falsamente seguro. Temos fechaduras nas portas, janelas, 
senhas no cartão de crédito, mas não temos proteção contra os 
ataques de dentro, contra os pensamentos e atitudes dos manda-
tários dos Três Poderes. Infelizmente, sentimos-nos mais amea-
çados  do que os seres humanos do passado, pois nossos inimigos 
se multiplicaram e se tornaram mais penetrantes.

 »Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Honraria

A Alesp inovou no conceito de “mérito legislativo” nesta 
sexta-feira (5/12). A Casa decidiu que a maior honraria de São 
Paulo deveria ir para um vereador do Rio de Janeiro. Carlos 
Bolsonaro recebeu a medalha pelas mãos do deputado Pau-
lo Mansur. Fica a pergunta que não quer calar: será que ele 

prestou serviços a São Paulo por telepatia? É comovente ver 
tal reconhecimento. Deve ser um prêmio pela “humanidade” 
exemplar que a família demonstrou quando 700 mil brasilei-
ros perderam a vida. Enquanto o país chorava, eles ofereciam 
risadas e escárnio. É, de fato, um comportamento que merece 
ser medalhado para garantir que a gente nunca esqueça quem 
eles são na hora que a conta chegar.

 »Gilberto Pereira Tiriba 
Santos (SP)

Acorda, Ancelotti

Carlo Ancelotti é um técnico vencedor, mas insensível ao 
não convocar o “Monstro” para a zaga da Seleção Brasileira. 
Thiago Silva está maduro (41 anos), esbanja saúde, vigor e ina-
to exitoso posicionamento adequado durante o jogo. Thiago 
Silva e mais 10, é o zagueiro que nos falta para, com maior se-
gurança, finalmente, conquistarmos o tão ambicionado “tetra”. 

 »Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha (ES) 
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O 
Brasil é um dos países com as maiores de-
sigualdades do mundo, apesar de ter uma 
das 10 maiores economias. Essa vergonho-
sa situação está na origem de todas as nos-

sas mazelas. Inúmeros estudos mostram que socie-
dades menos desiguais são sociedades menos vio-
lentas, com melhores indicadores econômicos, so-
ciais e ambientais. As desigualdades minam a con-
fiança das pessoas na democracia e nos sistemas 
políticos. Formam sociedades de castas que com-
petem por status e poder, alimentam a violência so-
cial e os preconceitos, destroem a confiança entre 
as pessoas e da população em relação às institui-
ções. O sucesso de qualquer coletivo humano de-
pende da qualidade das relações entre as pessoas. 
As desigualdades e o sentimento de injustiça pro-
movem a desarmonia entre as pessoas.

Se queremos construir um país mais justo e 
próspero, precisamos agir sobre os processos que 
construíram e continuam alimentando as nossas 
desigualdades. O Observatório Brasileiro das Desi-
gualdades, uma iniciativa da ABCD (Ação Brasileira 
de Combate às Desigualdades) com coordenação 

técnica do Dieese, revela a abrangência (educação, 
saúde, renda riqueza e trabalho, meio ambiente, 
desigualdades regionais etc.) e o escandaloso ta-
manho das desigualdades brasileiras.

As desigualdades brasileiras não são obra do 
acaso. Foram construídas ao longo do tempo pe-
los detentores do poder do nosso país ( Executivo, 
Legislativo e Judiciário), que elaboram e aprovam 
os orçamentos públicos, as leis, as normas jurídi-
cas, as políticas econômicas, sociais e ambientais 
nos municípios, nos Estados e a nível federal. De-
cidem os critérios para a alocação dos recursos, as 
normas que determinam os grupos prioritários.

�Somos produto de nossas escolhas. Nos países 
menos desiguais, por exemplo, os ricos pagam pro-
porcionalmente mais impostos do que os pobres. No 
Brasil, é o contrário. Os países menos desiguais do 
mundo e que encaram a igualdade como elemen-
to fundamental para que o desenvolvimento tenha 
como objetivo promover a qualidades de vida para 
todos os cidadãos (os escandinavos, por exemplo) 
consideram de extrema importância ter uma repre-
sentação política que seja um espelho da socieda-
de, para que as decisões políticas sejam mais justas 
e tenham como objetivo reduzir as desigualdades.

Em todos os indicadores do Observatório Brasi-
leiro das Desigualdades, aparecem com destaque 
as desigualdades de raça e gênero, entre negros e 
brancos e entre homens e mulheres. Para entender 
esse quadro, vejamos como é a representação po-
lítica no Brasil: negras e negros representam 55,9% 
da população, mas ocupam 45,8% das cadeiras nos 
Legislativos municipais, 35,1% nos Legislativos es-
taduais, 26,3% na Câmara dos Deputados, 22,2% no 

Senado Federal, 33,5% nos cargos executivos muni-
cipais e 13,7% nos tribunais de justiça. Apenas nove 
governadores de estado são negros. As mulheres re-
presentam 51,1% da população, mas ocupam 18,2% 
das cadeiras nos Legislativos municipais, 18% nos 
Legislativos estaduais, 17,7% na Câmara dos De-
putados, 14,8% no Senado Federal, 18,2% nos car-
gos executivos municipais e 38,8% nos tribunais de 
justiça. Apenas duas mulheres ocupam a vaga de 
governadoras de estado. No Supremo Tribunal Fe-
deral, que deveria servir de exemplo para todos os 
tribunais brasileiros, temos apenas uma mulher e 
nenhuma pessoa negra. Se queremos combater as 
desigualdades precisamos mudar essa realidade.

Está escrito na Constituição brasileira, no ca-
pítulo dos Princípios Fundamentais: “Consti-
tuem objetivos fundamentais do Brasil erradicar 
a pobreza e a marginalização e reduzir as desi-
gualdades sociais e regionais”. Todas as decisões e 
ações dos governos e sociedade deveriam seguir 
a Constituição. Presidente, governadores e pre-
feitos têm o poder de indicar e nomear ocupan-
tes de cargos executivos e de juízes dos tribunais.� 
Essas indicações e nomeações deveriam seguir o 
que manda a nossa Constituição e, portanto, ser-
vir para a redução das desigualdades, aumentan-
do a participação de mulheres e pessoas negras. 
Certamente, há no Brasil muitas mulheres e pes-
soas negras que preenchem todos os requisitos 
para ocupar essas vagas.� A redução das desigual-
dades brasileiras está praticamente em todos os 
discursos dos políticos, mas só acontecerá quan-
do promessas e discursos sejam acompanhados 
por decisões e ações concretas.

� ODED GRAJEW
Presidente emérito do Instituto 
Ethos, idealizador do Fórum 
Social Mundial, conselheiro do 
Instituto Cidades Sustentáveis e 
membro do Pacto Nacional pelo 
Combate às Desigualdades

N
as últimas semanas, o Brasil assistiu à derru-
bada da maior parte dos vetos presidenciais à 
Lei Geral do Licenciamento. Somada à apro-
vação da Medida Provisória que cria a Licen-

ça Ambiental Especial (LAE), ela representa um en-
fraquecimento estrutural do sistema responsável por 
prevenir danos socioambientais, proteger populações 
vulneráveis e assegurar que empreendimentos eco-
nômicos sejam compatíveis com o interesse público.�

Trata-se de uma alteração que vai além de 
ajustes regulatórios. O que está em curso é a flexi-
bilização de salvaguardas essenciais, com poten-
ciais impactos sobre biomas estratégicos, regimes 
de chuva, disponibilidade de água, integridade de 
territórios e segurança climática.

�O licenciamento ambiental existe para permi-
tir que atividades econômicas se desenvolvam com 
responsabilidade, transparência, participação so-
cial e base técnica sólida. Ele identifica riscos, de-
fine condicionantes, estabelece monitoramento e 
orienta soluções que podem evitar tragédias huma-
nas e ambientais. Quando o licenciamento ambien-
tal é fragilizado, o custo recai sobre a sociedade.�

É nesse contexto que a derrubada de vetos que 

preservavam salvaguardas históricas da Lei da Ma-
ta Atlântica gera preocupação. Hoje, restam pouco 
mais de 12% da cobertura original do bioma, dis-
tribuída em fragmentos que sustentam parte sig-
nificativa do abastecimento urbano, da produção 
agrícola e do equilíbrio climático do país.�

�Flexibilizar as barreiras legais que protegem esses 
remanescentes significa expor mananciais, encostas, 
nascentes e rios a riscos iminentes de degradação, 
em um momento em que o Brasil já convive com 
eventos climáticos extremos recorrentes, como en-
chentes, estiagens severas e crises de abastecimento.�

A aprovação da LAE aprofunda esse cenário ao 
reduzir etapas de análise, limitar o espaço de partici-
pação pública e enfraquecer a capacidade do Estado 
de avaliar impactos sociais e ambientais em sua to-
talidade. Em territórios frágeis ou em obras de gran-
de porte, um processo simplificado não é sinônimo 
de eficiência. Ao contrário: significa menor rigor téc-
nico, menos transparência e maior probabilidade de 
decisões condicionadas por interesses imediatos. Em 
um país marcado por episódios de colapso ambiental, 
desastres tecnológicos, degradação de rios e disputas 
territoriais, abrir mão de instrumentos preventivos é 
um risco institucional que não pode ser normalizado.�

Os danos não são abstratos. Eles se manifestam na 
qualidade da água, na perda de biodiversidade, no 
agravamento de eventos extremos e na pressão cres-
cente sobre ecossistemas que já operam no limite.�

Do ponto de vista jurídico e institucional, recolo-
car em vigor dispositivos questionados por incons-
titucionalidade produz incerteza, disputa e judicia-
lização. Decisões que fragilizam o licenciamento 

desencorajam investimentos responsáveis e compro-
metem a credibilidade do país no cenário internacio-
nal, especialmente num momento em que o Brasil 
busca se reposicionar como liderança climática na 
sequência de compromissos assumidos na COP30.�

Não há coerência entre defender metas de re-
dução de emissões, proteção de florestas e resi-
liência climática no plano global e, internamen-
te, enfraquecer os instrumentos que tornam es-
ses compromissos viáveis.�

É importante destacar que o licenciamento am-
biental já dispõe de modalidades, prazos e procedi-
mentos diferenciados para cada tipo de empreen-
dimento. Ele pode — e deve — ser continuamente 
aperfeiçoado para tornar-se mais eficiente, célere e 
integrado. Mas o aperfeiçoamento não pode servir de 
justificativa para flexibilizações que reduzam a capa-
cidade de prevenir danos, especialmente em áreas 
sensíveis. O Brasil tem ciência, instituições e socieda-
de civil atuantes para construir soluções equilibradas.�

�A agenda ambiental do país é a base de um 
modelo de desenvolvimento sustentável, justo e 
competitivo. Isso exige governança forte, trans-
parência, estabilidade regulatória e salvaguardas 
capazes de proteger vidas, ecossistemas e o nosso 
patrimônio natural. Baixar a guarda do licencia-
mento é caminhar na direção oposta.�

Nosso desafio não é escolher entre desenvolvi-
mento ou proteção ambiental, mas garantir ambos. 
E isso começa por reconhecer que o licenciamento 
ambiental é uma garantia, não um obstáculo: de se-
gurança, justiça climática e compromisso com um 
futuro verdadeiramente sustentável para o Brasil.

� CLARISSA PRESOTTI�
Especialista em Políticas Públicas 
do WWF-Brasil

Licenciamento ambiental 
fragilizado: escolhas que 

comprometem o futuro do Brasil

Desigualdades na representação 
política e no Poder Judiciário

Um novo risco para 
a saúde pública: o 

autoinformacionismo

U
m fenômeno se soma à automedicação 
como uma ameaça silenciosa à saúde do 
brasileiro: esse problema pode ser cha-
mado de autoinformacionismo. Brasi-

leiros acreditam que conseguem buscar nas mais 
diversas fontes todas as informações de que pre-
cisam para tomar decisões sobre sua saúde. As 
consequências são semelhantes, os riscos igual-
mente elevados.

Mas há um problema aqui. Esses são os mes-
mos brasileiros que dizem não acreditar nas fon-
tes oficiais de informação sobre saúde, descon-
fiam das instituições tradicionais, não acreditam 
nas empresas, são reticentes com as descobertas 
da ciência e nem sempre seguem à risca a orien-
tação de médicos e profissionais de saúde que 
os atendem.

Aqui está o paralelo entre automedicação e 
autoinformação: pessoas que se informam so-
bre saúde sem consultar os jornais, médicos, 
cientistas, instituições oficiais. Um fenômeno 
que se torna ainda mais dramático quando se 
acrescenta um ingrediente presente na realida-
de também já posta no Brasil e em outros países 
do mundo: as pessoas vinculam a credibilidade 
das informações sobre ciência e saúde às suas 
ideologias políticas. É um coquetel venenoso: 
desinformação, ceticismo e autoconfiança cega.

De acordo com a pesquisa feita pela Edelman 
(2025 Edelman Trust Barometer) em 16 países, in-
cluindo o Brasil, nenhuma instituição é vista co-
mo plenamente confiável para cuidar da saúde 
das pessoas. No Brasil, apenas 54% confiam em 
empresas, 48% em ONGs, 39% na mídia e 38% no 
governo. As quatro caíram desde 2023 — um re-
trato claro da erosão da confiança.

O vácuo de credibilidade se preenche com 
a crença de que “eu mesmo sei onde encon-
trar informação confiável”. A maioria dos bra-
sileiros — e a média global também — acredi-
ta ser capaz de distinguir o que é bom ou mau 
conselho de saúde. Confiam mais em si do que 
nas instituições.

A autoinformação cresce, portanto, em um 
terreno fértil de desconfiança. E o dado mais 
revelador da pesquisa é que a influência de pa-
res, amigos e familiares já rivaliza com a dos 
especialistas e médicos. No Brasil, 74% dos jo-
vens dizem que amigos e familiares influen-
ciam suas decisões de saúde — quase o mes-
mo índice dos que dizem confiar em médicos 
(82%) ou cientistas (72%).

Nos últimos 12 meses, quase 40% dos brasi-
leiros admitiram ter ignorado orientações médi-
cas para seguir conselhos de amigos ou informa-
ções vistas nas redes sociais. O comportamento 
é mais comum entre jovens e aumentou em rela-
ção ao ano anterior.

Mais da metade dos que vão regularmente ao 
médico — 55% — considera que o profissional 
“não está qualificado para cuidar de todas as di-
mensões da saúde”, e, por isso, recorrem a fontes 
não institucionais: amigos, buscas on-line e redes 
sociais. É o retrato de um paciente que não rom-
pe com o sistema, mas o contorna — que ouve o 
médico, mas confere no Google.

Entre os jovens, o fenômeno assume contor-
nos de epidemia. Quatro em cada 10 (43%) afir-
mam seguir conselhos de pessoas sem forma-
ção médica formal. E 66% já se arrependeram 
de alguma decisão sobre saúde tomada com ba-
se em informação errada, principalmente ob-
tida em plataformas de conteúdo de usuários 
(31%), amigos e familiares (23%) e publicida-
de de produtos (20%).

O arrependimento é o novo sintoma de uma 
doença cultural. Primeiro se desconfia das fon-
tes tradicionais, depois se acredita saber mais 
do que elas, até o momento em que o erro cus-
ta caro. A automedicação é um risco para o cor-
po; a autoinformação, para a consciência e para 
a saúde pública.

Mas há um detalhe que ajuda a compreen-
der por que os leigos ganham espaço. Quando 
perguntados sobre o que encontram em fon-
tes não institucionais e não recebem do sis-
tema formal, os brasileiros responderam: em-
patia, tempo, explicações compreensíveis, au-
sência de julgamentos e conveniência. O leigo 
não apenas informa — ele acolhe. Informações 
e estudos desenvolvidos pela Interfarma bus-
cam ocupar esse lugar e qualificar as decisões 
de saúde. Só este ano levamos à sociedade in-
formações sobre falsificação de medicamentos, 
propriedade intelectual, uso adequado e racio-
nal de agonistas de GLP1, processo incorpora-
ção de novas medicamentos, atraso no acesso 
à medicamentos, entre outros.

A autoinformação, portanto, não é um ato 
de rebeldia. É uma tentativa de preencher o 
silêncio. Quando o médico fala pouco, o in-
fluenciador fala muito. Quando a instituição 
se fecha, o algoritmo se oferece. O brasileiro 
ainda acredita no médico, mas se sente mais 
ouvido pelo amigo. A ciência ainda é respei-
tada, mas é o criador de conteúdo quem tra-
duz. A informação correta ainda existe, mas 
chega tarde — e chega fria.

O autoinformacionismo na saúde mata, assim 
como o negacionismo ou a automedicação. Polí-
ticos, governos e instituições precisam enfrentar 
mais esse problema. Se não retomarem a auto-
ridade moral e técnica da palavra pública, a de-
sinformação ocupará definitivamente o lugar da 
ciência. E o custo será medido em vidas.

� RENATO PORTO
Presidente-executivo da 
Associação da Indústria 
Farmacêutica de Pesquisa 
(Interfarma)

Presidente emérito do Instituto 
Ethos, idealizador do Fórum 
Social Mundial, conselheiro do 
Instituto Cidades Sustentáveis e 
membro do Pacto Nacional pelo 
Combate às Desigualdades
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Onde está a poluição 
gerada por carros elétricos

Estudo faz projeções da emissão de CO2 durante vida útil de veículos movidos a baterias e compara com a dos automóveis 
a combustão. A longo prazo, os que usam combustíveis fósseis chegam a ser até 3,5 vezes mais poluentes

A 
tecnologia dos carros�elé-
tricos é� considerada am-
plamente como uma opção 
mais�sustentável de trans-

porte, algo cada vez mais significa-
tivo em tempos de crise climática 
se agravando a cada dia. Mas, afi-
nal, os�veículos movidos à eletrici-
dade realmente são mais susten-
táveis?�Qual é o impacto de toda a 
cadeia de produção desses auto-
móveis: durabilidade, a fonte de 
energia das recargas, a extração 
dos elementos necessários às ba-
terias? Pesquisadores da Universi-
dade Duke, na Carolina do Norte, 
decidiram�medir o consumo de car-
bono dessa cadeia.

O estudo apurou as emissões de 
CO2 dos automóveis eletrizados des-
de a extração dos metais das baterias 
até o uso no trânsito. Eles compa-
raram com toda a cadeia produtiva 
dos motores que dependem de com-
bustíveis fósseis, e o resultado cha-
ma atenção: carros elétricos emitem 
30% mais carbono nos dois primeiros 
anos de produção/uso do que os tra-
dicionais à combustão. Isso significa, 
então, que eles são mais poluentes?�

Não, revelam os estudiosos. O be-
nefício para o meio ambiente vem a 
partir do segundo ano de uso, quan-
do os veículos a bateria passam a di-
minuir sua pegada de carbono e se-
rem mais ecológicos que os movidos 
a petróleo. Os cálculos dos cientistas 
consideraram vários cenários sociais, 
levando em conta fatores como a pro-
dução de energia para as recargas, a 
quantidade provável de carros elétri-
cos em circulação — quanto mais eles 
são produzidos, mais emissões vindas 
das fábricas — e até o impacto am-
biental do lixo gerado quando as ba-
terias estragam.

De acordo com a pesquisa, au-
tomóveis que usam gasolina, por 
exemplo, poluem de duas a três ve-
zes e meia mais o planeta do que 
um carro elétrico que seja usado pe-
lo mesmo período de tempo. No so-
matório das emissões de CO2 estão 
incluídos tanto os gases gerados di-
retamente pelos motores quanto os 
poluentes emitidos no ciclo de ex-
ploração do petróleo, o transporte 
rodoviário dos combustíveis até os 
postos e a qualidade do ar num am-
biente com mais ou menos veículos.

Melhor a longo prazo

Para entender como os cientis-
tas descobriram quantas toneladas 
de CO2 são geradas por cada tipo de 

 � ÁLVARO AUGUSTO*

Carro elétrico sendo carregado em ponto de recarga em Brasília: estudo analisou toda a cadeia, desde a produção das baterias 

José Cruz/Agência Brasil

Pesquisadores da Universida-
de Estadual da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, apresentaram o 
NaviSense, um novo aplicativo 
de inteligência artificial (IA) de-
senvolvido para ajudar pessoas 
com deficiência visual a locali-
zar objetos usando comandos de 
voz. A ferramenta combina mo-
delos de grande linguagem (LLMs) 
e modelos de linguagem de visão 
(VLMs), ambos tipos de IA, pa-
ra analisar o ambiente, identifi-
car o item solicitado e descartar 
o que não corresponde à descri-
ção informada.�

Caso não entenda exatamen-
te o que o usuário procura, o sis-
tema faz perguntas adicionais 
para refinar a busca e oferecer 
uma orientação mais precisa. 
Além disso, o NaviSense rastreia 
em tempo real os movimentos 
das mãos, acompanhando o 

deslocamento do telefone e in-
dicando a localização do obje-
to em relação à mão do usuá-
rio. O aplicativo foi detalhado 
na Associação para Maquinaria 
de Computação (ACM).�

O especialista em acessibilida-
de digital e design inclusivo Mar-
celo Sales explica que, enquanto 
os LLMs lidam com enormes vo-
lumes de textos, os VLMs traba-
lham com grandes quantidades 
de dados visuais, como imagens. 
Para ele, o foco do projeto não é 
a inovação tecnológica, mas a re-
união de tecnologias existentes. 
A novidade está na melhoria da 
usabilidade, oferecendo uma ex-
periência mais natural e conver-
sacional, na qual o usuário pode 
interagir por voz para obter in-
formações sobre objetos e am-
bientes. "A acessibilidade já existe 
através de aplicativos separados, 
mas aprimora-se a facilidade de 
uso com essa abordagem.”

Motivação e futuro�
As tecnologias atuais para pes-

soas com deficiência visual apre-
sentam limitações: algumas ofere-
cem orientação precisa, mas só fun-
cionam se os objetos forem previa-
mente cadastrados ou de categorias 
fixas; outras conseguem identificar 
objetos livremente, mas não aju-
dam a guiar a pessoa até eles. Para 
resolver esse problema, o NaviSen-
se utiliza, além de modelos de IA,  
realidade aumentada  (AR) e LiDAR, 
conseguindo identificar objetos de 
qualquer tipo e fornecer orientações 
por som e toque em tempo real. Os 
usuários só precisam dizer o que es-
tão procurando, e o sistema os guia 
até o objeto sem necessidade de pre-
paração ou cadastro prévio.

A tecnologia foi testada com 12 
pessoas com deficiência visual ou 
com baixa visão. O sistema aju-
dou os participantes a encontrar 
os objetos mais rapidamente e foi 

preferido em relação às tecnologias 
existentes, mostrando que é possí-
vel unir detecção aberta de objetos 
com orientação precisa de forma 
prática e acessível.

Sobre o futuro do aplicativo, os 
pesquisadores reconhecem que 
ainda há aperfeiçoamentos a serem 
implementados antes da comercia-
lização, como reduzir o consumo de 
bateria e otimizar o desempenho 
dos modelos de IA. "Estamos mui-
to próximos de lançar essa tecno-
logia comercialmente e queremos 
torná-la ainda mais acessível”, afir-
mou em comunicado o�docente da 
Universidade Estadual da Pensilvâ-
nia e líder da equipe NaviSense, Vi-
jaykrishnan Narayanan. "Os testes e 
protótipos anteriores nos dão uma 
base sólida para aprimorar ainda 
mais a ferramenta para a comuni-
dade com deficiência visual.”

* Estagiária sob supervisão  
de Lourenço Flores

 � RAFAELA LEITE*

IA ajuda pessoas com deficiência visual
MAIS ACESSIBILIDADE

Caleb Craig/Penn State

Mecanismo 

A realidade aumentada (AR) é uma tecnologia que sobrepõe 
informações digitais ao mundo real. Por meio da câmera de um 
celular ou de óculos especiais, é possível ver objetos virtuais, textos ou 
indicadores que aparecem sobre o que está ao redor, ajudando o 
usuário a localizar ou interagir com o ambiente. Já o LiDAR, que 
significa Light Detection and Ranging, utiliza pulsos de luz laser para 
medir distâncias e mapear o ambiente em três dimensões. Ele envia a 
luz, que reflete nos objetos, e calcula a posição exata de cada elemento 
ao redor. No caso do aplicativo NaviSense, essas tecnologias 
trabalham juntas: a AR fornece indicações sobre onde estão os objetos, 
enquanto o LiDAR permite que o sistema “veja” o espaço com precisão, 
identifique obstáculos e guie o usuário de forma segura e eficiente.

O NaviSense 
consegue 
identificar objetos 
baseando-se 
apenas em seus 
comandos de voz 

Em 2025, 
venda de 
elétricos 
aumentou

A frota de carros elétricos vendida 
neste ano, até outubro, chegou a�cer-
ca de 168 mil veículos, número que 
representa praticamente o total co-
mercializado em todo o ano de 2024.�

Se seguir o ritmo� mantido até 
agora, é provável que 2025 seja o ano 
com mais�veículos movidos a bate-
ria entrando em circulação no país 
desde o início da série histórica, em 
2012, calculada pela Associação Bra-
sileira de Veículos Elétricos (ABVE).��

No ano passado, foram compra-
dos pouco mais de 177 mil automó-
veis elétricos; até outubro, 2025 já ba-
teu 95% desse total. Nos últimos anos, 
a tendência tem sido de forte alta nes-
se mercado, com aumentos sucessi-
vos na venda de carros a bateria.�

Para se ter uma ideia, ainda se-
gundo dados da ABVE, em 2022 o 
número de compras havia sido de 
cerca de 49 mil veículos; em 2023, 
o montante subiu para 93 mil — 
quantidade que quase dobrou de 
um ano para outro.����

De acordo com o diretor téc-
nico da ABVE, Augusto Roma, 
houve um salto na quantidade 
de eletropostos no Brasil, e eles 
se expandiram para mais muni-
cípios. Segundo ele, há cada vez 
mais investimento em um siste-
ma que seja sustentável.�

“As empresas de recarga têm 
adotado práticas para reduzir im-
pacto: contratos de energia reno-
vável, painéis solares nos pontos 
de abastecimento e parcerias com 
distribuidoras para gestão da de-
manda”, explica Roma.�

A previsão da ABVE é de que a 
frota eletrificada vendida este ano 
passe de 200 mil unidades. Para 
Augusto Roma, os elétricos criam 
o que chamou de “efeito acumula-
do”, com vantagens que, no futuro,� 
tendem a se ampliar para os pro-
prietários desses carros.�

“O ganho ambiental cresce: ba-
terias e veículos tendem a ser mais 
eficientes; reciclagem/segunda-vi-
da das pilhas melhoram; e, além 
disso, quanto maior a participação 
na matriz elétrica de meios eólico e 
solar, maior a vantagem geral,” diz 
o diretor da associação.

Eu acho...

“No Brasil, há medidas do setor para mitigar impactos ambientais dos 
elétricos. São iniciativas regulatórias, do mercado e projetos legislativos 
em andamento. A Aneel, por exemplo, vem testando modelos de tarifação 
e faturamento para eletropostos.� Já a nossa estrutura de energia para 
recarga é viável. Temos uma participação alta de renováveis na geração 
elétrica, e isso faz com que a eletricidade média brasileira cause menos 
emissões, por kWh, do que em muitos países dependentes de carvão e 
gás. Além disso, a adição de produção solar e eólica tem sido rápida, o 
que é positivo para a sustentabilidade dos carros ao longo do tempo. 
Para viabilizar grandes frotas sem sobrecarregar a rede, o smart charging (carregar em horários 
de baixa carga), tarifas dinâmicas e gestão de demanda são pontos-chave.”

Augusto Roma, diretor técnico da Associação Brasileira de Veículos Elétricos (ABVE)

Divulgação

elétrica e à combustão, também são 
mais sustentáveis ao longo do tem-
po do que aqueles que usam apenas 
petróleo como energia.

Cenários sociais

As projeções do estudo calcula-
ram possíveis melhorias na infraestru-
tura elétrica, como mais pontos de car-
regamento e incentivos à geração de 
energia limpa, e concluíram que, quan-
to mais desenvolvido esse sistema for, 
mais sustentáveis ainda serão os car-
ros elétricos. Além disso, descobriu-se 

que tecnologias que tornem as bate-
rias mais potentes podem contribuir 
também para a diminuição da emis-
são de carbono com o tempo.

Cada um kWh (unidade de me-
dida de eletricidade) a mais de po-
tência que uma bateria tiver, signifi-
ca que o carro emitirá até 220 quilos 
de C02 a menos durante toda sua vi-
da útil. Vale ressaltar que a pesqui-
sa, publicada na revista PLOS Cli-
mate, considerou apenas o cenário 
dos Estados Unidos, e a quantidade 
de emissões pode variar de acordo 
com a infraestrutura de cada país.

Além do impacto global dos car-
ros a petróleo, como a geração de 
gases que aumentam o aquecimen-
to do planeta, os cientistas america-
nos ainda destacam o efeito direto 
e imediato que os combustíveis fós-
seis causam na vida das pessoas: a 
qualidade do ar. Esse elemento tam-
bém está incluso na conclusão, que 
diz que os carros a combustão são 
de duas a três e meia vezes mais da-
nosos à natureza que os elétricos.

* Estagiário sob supervisão  
de Lourenço Flores

carro, é necessário pensar em toda 
a vida útil desse produto. Conside-
rar itens como as matérias-primas, o 
estilo de vida e locomoção das pes-
soas e a evolução da energia elétrica 
limpa — o estudo fez projeções para 
diferentes níveis de geração elétrica 
verde. Em cenários em que as socie-
dades produzem mais energia reno-
vável, os carros elétricos impactam 
ainda menos a natureza, já que sua 
alimentação vem de fontes mais eco-
lógicas, como eólica e solar.

Isso explica porque as emissões 
de CO2 dos carros a bateria dimi-
nuem com os anos, pois há uma ten-
dência de que os países produzam 
mais energia sustentável. Ou seja, de-
pois de poluírem mais durante a pro-
dução, o máximo que pode aconte-
cer com os elétricos é estabilizarem 
a sua pegada de carbono, ou dimi-
nuí-la, caso se abasteçam de uma 
eletricidade cada vez mais limpa.�

Fato que, segundo a pesquisa, 
não acontece com os carros a petró-
leo, pois não há, durante a vida útil 
deles, diminuição considerável das 
emissões de poluentes. Os combus-
tíveis fósseis seguirão sendo gran-
des emissores e a cadeia produtiva 
não tem muitas saídas para redu-
zir a geração de gases como o CO2. 
Os motores híbridos, com partes 
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Pelo fim da 
violência contra

Movimento em Brasília reuniu cerca de três mil pessoas. 
O 26º feminicídio ocorrido na capital, da cabo Maria de Lourdes Freire Matos, 

assassinada por um soldado, foi lembrado com indignação

M
ulheres de diversas regiões 
da capital federal fizeram 
uma manifestação pelo fim 
da violência gênero na Fei-

ra da Torre de TV, ontem. Participa-
ram lideranças de movimentos lo-
cais, políticos, ministras e da pri-
meira-dama Janja da Silva. Duzen-
tas entidades voltadas a causas em 
prol das mulheres estiveram no ato, 
que, de acordo com a organização, re-
uniu cerca de� três mil pessoas.� 

O movimento Levante Mulheres 
Vivas aconteceu em pelo menos 20 
estados, além do Distrito Federal, pa-
ra�denunciar o aumento do núme-
ro de casos de feminicídio e protes-
tar contra todas as formas de violên-
cia�dos direitos das�mulheres, para 
que possam viver com liberdade, 
respeito e segurança. Na capital, 
em meio aos pronunciamentos e 
frases como "não queremos flo-
res, queremos viver", a manifes-
tação também foi marcada pela 
revolta contra os feminicídios no 
DF, em especial o 26º caso, ocor-
rido na última sexta-feira, que vi-
timou a cabo do Exército Maria de 
Lourdes Freire Matos, de 25 anos, as-
sassinada por um soldado dentro do 
quartel onde trabalhavam.

A primeira-dama discursou pe-
dindo�o fim da violência que atinge 
mulheres e famílias em todo o país, 
inclusive, em plena capital do país. 
"Precisamos de uma legislação mais 
dura para combater o feminicídio; 
políticas públicas nós temos, o que 
falta é vergonha na cara dos homens."

Ao Correio , Janja mostrou sua in-
dignação sobre a morte brutal da jo-
vem militar. "O feminicídio cometi-
do contra a jovem Maria de Lour-
des, aqui no Distrito Federal, é mais 
um caso cruel de apagamento da 
nossa identidade. Eles nos matam, 
nos violam, querem nosso fim. Pa-
ra o assassino de Maria de Lourdes, 
as facadas que violentamente tira-
ram sua vida não bastaram. Ele ain-
da ateou fogo no local, nos deixando 
um recado claro: querem nossas vi-
das e nossas histórias aniquiladas", 
afirmou a primeira-dama.

Janja falou ainda sobre o sofri-
mento das famílias e o quanto as mu-
lheres estão expostas à violência: "O 
ódio às mulheres mata diariamente, in-
terrompe sonhos, faz famílias desmo-
ronarem. Espalha dor e sofrimento, 
deixando mães sem filhas e filhos sem 
mães, em todas as regiões do Brasil".

Por fim, a primeira-dama comen-
tou a vulnerabilidade das mulheres 
em todos os lugares. "Cada caso de 
violência contra as mulheres nos 
mostra que estamos vulneráveis não 
só nas ruas, mas em nossos locais de 
trabalho e dentro de nossas casas. 
Não podemos mais viver com medo 
de existir e não vamos nos calar dian-
te da violência sofrida por nenhuma 
de nós”, conclui.

Também ao Correio , a ministra 
da Igualdade Racial, Anielle Franco, 
destacou que o ato ocorre exatamen-
te em uma semana que termina pro-
fundamente triste para o Brasil, com 
a morte de Maria de Lourdes. "Esse 
ato é pela coletividade, pela vida das 
mulheres, por respeito. É inadminis-
sível seguirmos no país desse jeito. 
Essa luta é de todos os dias, para nos 
mantermos vivas, uma luta por to-
das nós, porque nós queremos vi-
ver", ressaltou.�

Sapatos vermelhos

Sobrevivente de uma tentativa de 
feminicidio em 1º de� janeiro de 2020, 
Ana Cleia Holanda levou cinco faca-
das desferidas pelo ex-companheiro, 
com quem foi casada por sete anos. 
Ela ficou meses em cadeira de rodas, 
com a tíbia fraturada em três lugares, 
sem movimento em uma das mãos e 
com perda total de audição de um dos 
ouvidos.�Ela convive, no entanto, com 
a frustração de saber que o agressor 
confesso do crime teve a pena con-
vertida para tentativa de homicídio.

À reportagem,�desabafou: "Eu me 
sinto extremamente frustrada, nunca 
recebi recompensa nem por parte do 
agressor  nem do Estado. Sou a pri-
meira mulher que viu uma tentativa 

� LAEZIA BEZERRA
Especial para o Correio

Duzentos movimentos participaram do ato, que reuniu mais de três mil pessoas, segundo a organização

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

de feminicídio ser convertida para 
tentativa de homicídio simples. Fui 
vítima, fiquei com sequelas, e meu 
agressor jamais responderá por ten-
tativa de feminicídio.�A Justiça não en-
tendeu essa agressão comigo e com 
isso, a Lei Maria da Penha, que pro-
tege a mulher, é enfraquecida e cada 
vez mais a violência aumenta".

Hoje, ela dirige a ONG�Movimen-
to Social Humanitário Pastora Ana 
Cleia, que presta apoio a mulheres 
em vulnerabilidade.

Maria das Neves Filha, presiden-
te da União Brasileira de Mulheres 
do Distrito Federal (UBM), trazia nas 
mãos um par de sapatos vermelhos, 
em alusão ao movimento.�"Queremos 
as mulheres vivas, sonhando, lutan-
do, livres para trabalhar, para ir e vir. 

Esse nosso momento de muita revol-
ta, em que nos sensibilizamos com 
um conjunto de feminicídios e ten-
tativas. Nessa semana, uma mulher, 
uma menina ainda, foi morta e carbo-
nizada no Distrito Federal", lembrou.

Os sapatos vermelhos se torna-
ram símbolo mundial da luta, para 
lembrar cada vida interrompida de 
meninas e mulheres. "Esse é o nosso 
grito, para dizermos que não sofre-
remos caladas e, por isso, convoca-
mos os homens também para gri-
tar por nós, porque quem nos ma-
ta são eles, por causa de uma cultu-
ra patriarcal, de ódio e menosprezo. 
O sapato vermelho representa todas 
aquelas que não podem estar aqui 
hoje, pois tiveram sua caminhada in-
terrompida", completou.

Machismo estrutural

Claudia Regina Vieira Lima é 
presidente do Centro de Forma-
ção e Cultura Nação Zumbi, en-
tidade que recebe e capacita cer-
ca de mil mulheres em São Sebas-
tião. Ela lamentou o fato de mu-
lheres serem mortas todos os dias, 
simplesmente por serem mulheres. 
"Basta de feminicídio, chega de nos 
matarem, é uma vergonha nacio-
nal o que vivemos. Nessa sexta-fei-
ra, mais uma mulher de apenas 25 
tombou e teve sua vida ceifada por 
um homem. Precisamos nos liber-
tar desse machismo estrutural im-
posto a nossa sociedade."

"Estamos aqui nesse levante pa-
ra gravar um marco na história do 

Brasil de todas as mulheres res-
ponderem juntas à sociedade bra-
sileira que não vamos tolerar per-
der mais nenhuma de nós. Temos 
mulheres de todas as diversidades 
neste evento, autoridades e mo-
vimentos sociais, em prol da vi-
da. Na sexta-feira, perdemos mais 
uma mulher, queremos continuar 
vivas", disse Ana Carolina Oliveira 
Tessmann,� coordenadora do Le-
vante Mulheres Vivas no DF. Para 
ela, faltam políticas públicas.

O Levante Mulheres Vivas apon-
tou ainda a fragilidade da rede de 
apoio e proteção prevista em lei e a 
disseminação de discursos de ódio 
contra mulheres nas redes sociais 
como sendo um agravante do ce-
nário de violência.�

A primeira-dama Janja da Silva e ministras de Estado também se pronunciaram no ato

Zuleika de Souza

Maria Filha lembrou o 
simbolismo dos sapatos 

vermelhos

Laézia Bezerra

Para o assassino de Maria de Lourdes, as facadas 
que violentamente tiraram sua vida não bastaram. 

Ele ainda ateou fogo no local, nos deixando 
um recado claro: querem nossas vidas e nossas 

histórias aniquiladas", afirmou a primeira-dama" 
Janja da Silva, primeira-dama

Esse é o nosso grito, para dizermos que não 
sofreremos caladas e, por isso, convocamos os 
homens também para gritar por nós, porque 
quem nos mata são eles, por causa de uma 
cultura patriarcal, de ódio e menosprezo"

Maria das Neves Filha,  presidente da UBM

Justiça Militar 
quer o caso

A família de Maria de Lourdes 
Freire Matos, 25, vítima de feminicí-
dio na sexta-feira no 1º Regimento de 
Cavalaria de Guardas (RCG), no Setor 
Militar Urbano, está apreensiva e in-
dignada com o que considera um re-
vés no caso. O Superior Tribunal Mi-
litar (STM) pediu que, por se tratar 
de crime cometido por militar con-
tra outra, em local sujeito à admi-
nistração dessa esfera, o autor, Kel-
vin Barros da Silva, deve ser julgado 
pela Justiça Militar da União (JMU).�

A advogada criminalista Leila San-
tiago — representante da família da 
vítima e assistente de acusação — 
disse ter ficado estarrecida.�“Na Justi-
ça comum, o feminicídio é crime au-
tônomo com pena de 20 a 40 anos. A 
Justiça Militar ainda tem o feminicí-
dio como qualificadora, ou seja, um 
homicídio com o fato de matar uma 
mulher ser a qualificadora. Isso traz 
uma pena de 12 a 20 anos”, explicou.

Apesar da transferência ainda não 
ser definitiva, a advogada já considera 
a possibilidade devastadora. “Aguar-
damos o juiz do Tribunal do Júri se 
manifestar e, após isso, o Ministério 
Público e nós, da assistência de acu-
sação, podemos nos manifestar tam-
bém. Não permitiremos outra violên-
cia/violação contra a Maria”, ressal-
tou. Após as manifestações, caberá 
ao Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
definir quem julgará o caso.�

A prisão preventiva de Kelvin foi 
decidida na primeira audiência de 
custódia, no sábado, no Núcleo de 
Audiência de Custódia (NAC). Na se-
gunda oitiva, promovida pela JMU, 
o Ministério Público Militar (MPM) 
também pediu a conversão da prisão 
em preventiva. Segundo o STM, a de-
fesa alegou legítima defesa e pediu li-
berdade provisória. Até o fechamento 
desta edição, a Defensoria Pública do 
DF era responsável pela defesa do sol-
dado e não deu retorno à reportagem.

O juiz federal da JMU responsável, 
Frederico Magno De Melo Veras, ho-
mologou a prisão preventiva e enviou 
o comunicado ao Tribunal do Júri do 
DF sobre a competência da JMU pa-
ra conduzir o caso.

Ivonete Granjeiro, advogada e 
consultora legislativa de direitos hu-
manos da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), explica que o julgamento se-
rá definido a depender do que os fa-
tos investigados apresentarem como 
a motivação do crime. “O Código Pe-
nal Militar preceitua que militar que 
mata militar, em instalações milita-
res, a Justiça competente é a militar. 
Todavia, o caso específico pode não 
ter relação com a atividade militar”, 
afirma. “Se era uma questão de hie-
rarquia, por exemplo, a competência 
é da Justiça Militar. Mas, se não tinha 
nada a ver com a atividade militar, e 
o homicídio/feminicídio ocorreu por 
questão de gênero, a competência é 
da Justiça comum”, resumiu.

Para ela, as diferentes versões 
apresentadas pelo autor podem con-
fundir as investigações.

Kelvin esfaqueou a vítima no pesco-
ço, ateou fogo ao quartel e fugiu. Captu-
rado pouco tempo depois por agentes 
da 2ª Delegacia de Polícia (Asa Nor-
te), ele confessou o crime na delega-
cia, mas apresentou cinco versões, uma 
delas negando  o assassinato. 

O�soldado, que é do 1º RCG, co-
nhecido como Dragões da Indepen-
dência — responsável pela seguran-
ça cerimonial do presidente da Re-
pública — foi autuado por feminicí-
dio, furto de arma de fogo, incêndio 
e fraude processual. 

� ANA CAROLINA ALVES
� MALCIA AFONSO

Reprodução Redes Sociais  

Se caso for para Justiça 
Militar, pena será menor
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O adeus a Mestre Woo

Referência para gerações de alunos, o médico, arquiteto e instrutor de tai chi chuan deixa um legado de 

F
amiliares, alunos e admira-
dores se reuniram ontem, 
no Cemitério Campo da Es-
perança da Asa Sul, para se 

despedir de�Moo Shong Woo, co-
nhecido por todos como Mestre 
Woo. O médico, arquiteto e instru-
tor de tai chi chuan�morreu no sá-
bado, aos 93 anos, vítima de um 
infarto. Reconhecido como um 
dos grandes nomes da cultura 
corporal chinesa no Distrito Fe-
deral, ele marcou gerações com 
sua presença serena e seu com-
promisso com a saúde integral. 
O sepultamento ocorreu às 16h.

Entre os presentes estavam 
alunos, autoridades públicas, po-
líticos e pessoas que, ao longo de 
décadas, encontraram no mestre 
não apenas um instrutor, mas um 
guia�para a vida. Para a filha, Tzulia 
Woo, o pai transmitiu muito mais 
do que técnicas e exercícios: dei-
xou uma filosofia para viver bem. 
“Ele nos ensinava a cuidar do cor-
po, da mente, do ambiente, a viver 
em sociedade e a compreender que 
tudo tem uma razão”, relatou.

Segundo ela, Mestre Woo sem-
pre pediu que a própria despedida 
fosse encarada como celebração. 
“Meu pai dizia para não chorar 
no velório dele, que seria uma 
festa de uma vida realizada, por-
que ele aprendeu muito e pôde 
ensinar a tantas pessoas”, contou, 
emocionada.

Aristein Woo, filho mais velho, 
reforçou o espírito ativo do pai, 
preservado até os últimos dias. 
“Ele fazia equitação, hidroginás-
tica, fisioterapia, pilates. Em uma 
dessas práticas, passou mal e foi 
levado ao hospital. Fizeram tudo 
que era possível, mas era mesmo 
a hora dele. E partiu de forma 
tranquila, suave”, lembrou.

O deputado distrital Chico Vi-
gilante (PT/DF), responsável pela 
homenagem da Câmara Legislati-
va ao mestre, em 2016, compareceu 
para prestar solidariedade. “Ele só 
transmitia paz, amor e carinho. É 
uma perda enorme para o Distrito 
Federal”, assinalou

Para ele, a presença de Woo fa-
rá falta em um momento tão tur-
bulento. “Dói dizer adeus a alguém 
que viveu e pregou a humanida-
de que sonhamos. Em um mundo 
com tantas guerras e conflitos, que-
ria que ele estivesse entre nós por 
mais tempo”, lamentou.

O ministro aposentado do STJ 
José de Castro Meira também pres-
tou homenagem, lembrando que 
Woo se dedicou ao próximo sem 

O sepultamento ocorreu ontem, 
às 16h, com a presença de 
familiares, amigos e admiradores 
do mestre que marcou gerações 
com seu compromisso com a 
saúde integral 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

� LARA COSTA

Obituário

Sepultamentos realizados em 07/12/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá� co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Campo da Esperança

Agostinho Ferreira da Silva, 
87 anos
Ana Maria Leal Barros, 
78 anos
Ana Paula Fernandes Rocha, 
30 anos
Bohumil Med, 58 anos
Deocleciano Reinaldo de 
Sousa, 91 anos
Jesse de Souza, 85 anos
José Barbosa de Souza, 
87 anos
Jozenildo Rocha dos Santos, 
55 anos

Marcelo Rodrigues de Brito, 
48 anos
Maria Aparecida Pinto, 
60 anos
Maria da Balete de Gois, 
77 anos
Moo Shong Woo,�93 anos
Nilvanda Souza Lima, 70 anos
Paulo Henrique Rodrigues de 
Oliveira,�47 ano
Vanderley Goncalves Pereira, 
70 anos

» Taguatinga

Carlos Geovane Ribeiro 

Guimaraes, 91 anos
Emilia Mendonca de Jesus, 
82 anos
Francisca Braz de Jesus, 85 
anos
Francisca Carciano Barreto, 
80 anos
Francisca Correia de Lima, 
95 anos
Giovani Martens Mine, 55 
anos
Jose Ferreira La, 83 anos
Kauã Victor Ferreira, 10 anos
Maria Costa de Oliveira 
Pereira, 69 anos�

Maria da Paz de Jesus, 
66 anos
Maria Ferreira Ribeiro, 
56 anos
Maria Lucilia Araujo dos 
Santos,�79 anos
Maya Beatriz Barbosa 
Rodrigues,�menos de 1 ano

» Gama

Gabriel Henrique Moreira, 89 
anos
Hidelbrando Alves dos 
Santos,�60
Maria Jose de Almeida, 93 anos

Marlucia de Sima Dias, 
59 anos

» Planaltina

Denis Dionisio Ferreira dos 
Santos, 39 anos
Jose Alves dos Santos, 71 
anos
Sebastiao Valderez Viana de 
Sousa, 67 anos

» Brazlândia

Ivanildo Ferreira de Souza, 
54 anos

» Sobradinho

Maria Abadia Francisco da 
Silva, 86 anos
Neuza Coelho Nogueira, 
98 anos

» Jardim Metropolitano

Maria da Conceição Silva 
Oliveira, 67 anos
Elba Vasconcelos Rabelo, 
82 anos (cremação)
Fabiana Carolina Souza 
Nardes, 38 anos��
(cremação)

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

É de impotência o sentimento de ver e de 
noticiar a morte de mais mulheres nas mãos 
de homens machistas. Eles matam com raiva 
e violência, como se fôssemos descartáveis. 
Estamos cansadas de apenas sobreviver. De 
contar os dias para o fim que nunca sabe-
mos quando e de que forma chegará. Ata-
cadas nas ruas por um desconhecido? Num 

bar após um flerte? Em casa por alguém com 
quem trocamos votos no altar? Ou no meio 
da rua por aquele que insiste em manter um 
vínculo que se rompeu?

Muitas de nós estão tendo as vidas destro-
çadas, corpos mutilados e o sentimento de 
culpa e de medo que as acompanham dia-
riamente. Não é justo que seja assim. O le-
vante Mulheres Vivas do último domingo é 
apenas mais um grito da revolta entalada 
em nossas gargantas e que explode dentro 
do peito. Precisamos cantar, dizer, desenhar, 
protestar até que entendam: parem de nos ma-
tar! Será pedir demais que nos deixem viver?

É verdade que o que queremos vai mui-
to além disso. Queremos muito mais do que 
sobreviver, como disse. Queremos ser respei-
tadas, amadas de maneira altruísta e verda-
deira. Queremos usufruir dos nossos salários 
e acompanhar o crescimento dos nossos fi-
lhos. Queremos rir até sentir dor de barriga e 
ter o prazer de estar num relacionamento em 
que as cobranças sejam simplesmente acor-
dos selados entre dois adultos que escolhe-
rem compartilhar uma caminhada juntos.�

Todos nós cometemos erros, afinal, é hu-
mano errar. Mas posso dizer com seguran-
ça que muitas, mesmo sem obrigação, estão 

continuamente e pacientemente nos ensi-
nando a sermos melhores. Mostrando como a 
construção de uma sociedade mais justa e igua-
litária é essencial para aumentar a qualidade de 
vida nas cidades e que isso passa, necessaria-
mente, por respeitar as mulheres.

Meninas e mulheres com formação ade-
quada tendem a transformar a realidade das 
comunidades em que vivem. Seja pelo em-
preendedorismo, seja por outras formas de ge-
rar renda e de trazer benefícios, como na am-
pliação da educação, do saneamento básico e 
dos serviços de saúde. Mães que têm a chance 
de passar mais tempo — e com mais qualidade 

— ao lados dos filhos pequenos contribuem pa-
ra melhorias nos índices de adoecimento da in-
fância até a idade adulta.

Evidente que uma sociedade justa e igua-
litária é tudo o que uma pequena parcela 
dos que dominam as posições políticas e 
econômicas do poder não quer. Mas preci-
samos — homens e mulheres — apegar-
-nos à força da esmagadora maioria que 
somos e defender não só o direito básico 
à sobrevivência de esposas, filhas, netas, 
sobrinhas e amigas, mas também que elas 
vivam no potencial máximo de suas von-
tades. Nenhuma a menos: mulheres vivas!

Parem de 
nos matar

serenidade e transformação, materializado na Praça da Harmonia Universal, patrimônio cultural imaterial de Brasília

esperar nada em troca. “Mesmo 
com origem oriental, tornou-se um 
brasiliense. Sua vida foi exemplar e 
transmitiu sempre tranquilidade 
— uma lição a todos nós”, afirmou.

Histórias

Entre os alunos que conviveram 
com Mestre Woo, as recordações 
são marcadas por afeto e transfor-
mação pessoal. Davi Carvalho, po-
licial aposentado de 67 anos e um 

dos primeiros alunos do mestre, o 
descreveu como uma figura de-
terminante em sua vida. “Ele mu-
dou muita coisa em mim. Ensi-
nou artes, princípios, caráter. É 
difícil falar de um homem que 
tem uma história tão marcante”, 
disse, emocionado.

Iara Márcia Almeida Costa, fa-
cilitadora de tai chi chuan e aluna 
desde 1998, afirmou que os ensi-
namentos de Woo acompanham 
o praticante por toda a vida. “O tai 

chi é aprendizado constante, por-
que nosso corpo muda. Os benefí-
cios vão se incorporando ao longo 
da vida. Encontrá-lo foi um presen-
te”, comentou.

Para ela, dois ensinamentos sin-
tetizam o legado do mestre: per-
sistir e compartilhar. “Ele dizia pa-
ra nunca desistir e para transmitir 
aquilo que recebemos. É o que fa-
ço: passo adiante a maravilha que 
ele trouxe para nós. Tudo que sei, 
aprendi com ele”, celebrou.

Biografia

Nascido em 3 de março de 
1932, em Chiayi, Taiwan, Moo 
Shong Woo cresceu imerso nas 
tradições das artes marciais e 
da medicina chinesa. Formado 
em arquitetura, decidiu apro-
fundar-se nos estudos de me-
dicina nos Estados Unidos, nos 
anos 1950, buscando unir cor-
po, mente e filosofia.

Chegou ao Brasil em 1961, vi-
vendo em Minas Gerais e São Pau-
lo antes de se mudar definitiva-
mente para Brasília, em 1968. Nos 
anos 1980, fundou a Associação 
Being Tao (ABT), instituição que 
consolidou práticas como tai chi, 

meditação, respiração, automas-
sagem e saúde integral.

Em 1974, iniciou as aulas na En-
trequadra 104/105 Norte, espaço 
que, mais tarde, se tornaria a Pra-
ça da Harmonia Universal — hoje 
patrimônio cultural imaterial de 
Brasília, por força da Lei Distrital 
nº 3.951, de 2007.

Mestre Woo deixa como lega-
do não apenas técnicas de movi-
mento, mas uma filosofia de vi-
da. Sua atuação pública, gratuita e 
contínua transformou a prática do 
tai chi chuan no DF e o consagrou 
como uma das figuras mais emble-
máticas da capital, lembrado por 
sua serenidade, dedicação e espí-
rito comunitário.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

meditação, respiração, automas-

Ele nos ensinava a 
cuidar do corpo, da 
mente, do ambiente, 
a viver em sociedade 
e a compreender que 
tudo tem uma razão”

Tzulia Woo, 
filha do Mestre Woo

Mestre Woo foi pioneiro ao introduzir o 

tai chi chuan em Brasília, na década de 1970

Luís Tajes
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
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Redação surpreende 
na 1ª etapa do PAS

Banca organizadora propôs tema sobre a vida dos jovens brasileiros durante a pandemia de covid-19. 
Prova teve 20 mil inscritos e muita expectativa de quem sonha em entrar na UnB pela avaliação seriada

A
s provas da 1ª etapa do Pro-
grama de Avaliação Seria-
da (PAS) foram aplicadas 
ontem. Os candidatos tive-

ram cinco horas para resolver 100 
questões e escrever a redação.�Eles 
precisaram dissertar sobre os Seis 
anos depois do primeiro caso de 
covid-19 na China: A vida dos jo-
vens brasileiros que iniciavam em 
2020 a adolescência. A avaliação te-
ve�20 mil inscritos.��

A professora de redação do 
Galois Hagda Vansconcelos afir-
mou que a prova surpreendeu 
com a proposta, pois o tema não 
está diretamente relacionado 
às obras discutidas no certame. 
“Trata-se de um� assunto extre-
mamente pertinente e ainda dia-
loga diretamente com a expe-
riência geracional dos alunos. É 
esperado que� eles argumentem 
sobre os efeitos ocasionados pe-
la pandemia nesses aspectos, o 
que favorece a produção de tex-
tos muito autênticos, com argu-
mentos mais elaborados e enga-
jados”, ressaltou.�

A prova de língua portuguesa 
foi avaliada pelo professor Gustavo 
Cardoso, do Galois, como coerente 
com o que a banca responsável pe-
lo processo, o Cebraspe, vem fazen-
do nos últimos anos. “Demandam 
conhecimentos multidisciplinares 
para serem respondidas, todas elas 
fundamentadas nos textos constan-
tes na matriz de referência do exa-
me”, afirmou.

A de matemática foi conside-
rada abrangente pelo professor 
do Galois Daniel Wanzeller, com 

 Maria Victória teve o apoio da mãe Rúbia e da irmã mais nova, Alice, após a prova

� ANA CAROLINA ALVES
� EDUARDO FERNANDES
� LARA COSTA
� ALICE MEIRA

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Indústria extrativa, construção e agro 
seguraram crescimento da economia

O desempenho de alguns setores 
produtivos impediu que a desaceleração 
da economia no país fosse maior do que�a 
registrada nos últimos meses. 
Impulsionada pelo forte desempenho da 
safra, a agropecuária subiu 0,4% 
no�terceiro trimestre. Já a indústria 

extrativa registrou alta de 1,7%, a quarta 
consecutiva, graças ao crescimento da 
exploração de petróleo e de gás. Outro 
dado positivo vem da indústria da 
construção, cujo PIB subiu 1,3%, 
interrompendo duas quedas trimestrais 
consecutivas.

Defasagem

“Existe uma defasagem entre a 
elevação das taxas de juros e a 
materialização dos efeitos sobre a 
economia. Isso significa que perda de 
ritmo adicional ainda deve acontecer. 
No caso da indústria, o quadro é mais 
preocupante. Então, somadas aos 
juros, a demanda interna mais fraca e a 
ascensão expressiva das importações 
complicam muito o cenário para os 
próximos meses”, avalia o presidente 
da CNI, Ricardo Alban.

Política monetária contracionista 

O crescimento de apenas 0,1% da economia brasileira 
no�terceiro trimestre veio dentro das expectativas. E, para a 
CNI, reflete diretamente a política monetária contracionista 
adotada pelo Banco Central para controlar a inflação. 

Queda da concessão de crédito 

Na análise da CNI, a Selic elevada é a principal causa para a perda de 
força dos motores que sustentaram o crescimento da economia em 
2024 e que vinham segurando a alta do PIB em 2025. No�terceiro 
trimestre, as concessões de crédito, por exemplo, desaceleraram em 
quase todos os segmentos.

Encontro de Zema com 
empresários do varejo
O setor empresarial está acompanhando de perto a 
movimentação política em nivel nacional e local. O 
Sindicato do Comércio Varejista do Distrito Federal 
promove, na terça-feira, à tarde, um bate-papo entre 
associados e convidados com o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo).

Juros, demanda enfraquecida e importações complicam cenário

Os dados do Produto Interno Bruto (PIB) do�terceiro trimestre divulgados pelo 
IBGE mostram, no geral, perda de ritmo da indústria e sinalizam um quadro ainda 
mais preocupante para o setor nos próximos meses. Esse é o sinal de alerta da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), que na próxima semana fará a 
apresentação das projeções para 2026. Embora o PIB industrial tenha subido 0,8% 
entre julho e setembro, o crescimento acumulado do setor em um ano recuou de 3%, 
no�primeiro trimestre, para 1,8%, no�terceiro trimestre. 
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Sistema S defende autonomia
administrativa na Lei Orçamentária

Na aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias para 
2026, pelo Congresso Nacional, o Sistema S conseguiu 
assegurar a retirada do dispositivo que o incluiria no 
Orçamento da Seguridade Social. A retirada do dispositivo foi 
resultado de intenso diálogo, conduzido pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
em conjunto com outras entidades representativas, com 
parlamentares e o governo. O parecer técnico da CNC 
apontou que a inclusão das contribuições destinadas ao 
Sistema S no Orçamento da União afrontaria princípios 
constitucionais e normas de direito financeiro, além de 
desconsiderar a natureza privada desses recursos.

Receitas do setor privado

Segundo a análise da CNC, as contribuições compulsórias 
recolhidas para entidades como Sesc e Senac são receitas 
privadas vinculadas, expressamente ressalvadas pelo art. 240 da 
Constituição Federal, e não integram o patrimônio público. A 
União atua apenas como arrecadadora e fiscalizadora, sem 
titularidade sobre esses valores. A expectativa da CNC é de que 
esse entendimento seja mantido na votação da Lei Orçamentária 
nesta semana, preservando o modelo de financiamento e 
autonomia administrativa do Sistema S.

Antes de votação no DF, 
homenagem a Nardes
Já a Lei Orçamentária do Distrito 
Federal deve ser votada na 
quarta-feira, encerrando o ano 
legislativo em âmbito local. Estava 
prevista para amanhã, mas haverá 
solenidade de entrega de título de 
Cidadão Honorário ao ministro 
do TCU, Augusto Nardes, às 19h. 
E, para não acelerar os trabalhos, 
a Mesa Diretora decidiu pautar 
para o dia seguinte, pois é 
tradicionalmente uma sessão que 
se estende pela noite. A 
homenagem a Nardes é uma 
iniciativa da deputada Paula 
Belmonte, aprovada pela Câmara Legislativa do DF, 
reconhecendo “os relevantes serviços prestados pelo ministro à 
sociedade brasileira”.

CBForum
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Você está vivo. Esse é o seu espetáculo. 
Só quem se mostra se encontra. Por mais 

que se perca no caminho.
 Cazuza

Isabela Baliza achou que a prova 
superou suas expectativas

Enzo (D) ressaltou a importância de se preparar bem para a provaAna Caroline avaliou que o exame trouxe uma mistura equilibrada

Fotos: Guilherme Felix CB/DA Press

questões de diferentes conteúdos. 
“Eu considero uma boa prova. O 
aluno que estudou precisava do-
minar os conceitos apresentados, e 
o exame privilegiou esse aluno que 
estudou ao longo do ano”, afirmou.�

Expectativa

A expectativa natural desse mo-
mento sempre aparece, mesmo que 
seja apenas o primeiro passo rumo 
ao sonho de entrar na UnB. A es-
tudante Isabela Baliza, de 15 anos, 
moradora de Sobradinho, avaliou 
positivamente a primeira etapa do 
PAS. “Foi uma prova boa, superou 
minhas expectativas no nível de di-
ficuldade. Achei o tema da redação 
muito interessante de escrever, por-
que todos nós vivemos um pouco 
do que o tema pede”, afirmou. So-
nhando em cursar medicina, ela 
contou estar se preparando desde 
o início do ano e acredita ter conse-
guido um bom desempenho.

O estudante Enzo Matias Alves 
Sousa, 15, ressaltou a importância 
de se preparar bem para a realiza-
ção da prova. “A expectativa é de 
que eu vá bem, pois na minha es-
cola estudamos� os conteúdos do 
PAS”, destacou.

Distância e um sonho

Vinda de Unaí (MG) para fazer o 
PAS, Maria Vitória Ferreira, 16, en-
carou sua primeira prova do pro-
cesso seletivo sob o olhar atento 
— e emocionado — da mãe, Rúbia 
Mara. “Quando a deixei aqui, nem 
respirei. Saí chorando, tinha tanta 
gente, cheguei e fiquei tremendo”, 
contou, rindo do nervosismo. Mes-
mo assim, o sentimento predomi-
nante é o orgulho. “Fico muito feliz 
por ela estar empolgada, correndo 

atrás dos sonhos dela. A gente mora 
longe, ela vai ter que mudar de ci-
dade, mas eu fico muito feliz”, afir-
mou Rúbia.

Maria Vitória, que sonha 
em cursar direito, decidiu vir 
ao DF por indicação de uma 

professora e por ser o local mais 
próximo para realizar a prova. 
A estudante achou o exame di-
fícil, embora algumas questões 
fossem esperadas.�

De Itumbiaria (GO), Ana Ca-
roline Coutinho, 15,�quer cursar 

direito e avaliou que o exame 
trouxe uma mistura equilibrada 
de desafios. “Umas questões bem 
difíceis e outras, mais fáceis. No 
geral, foi tranquilo”, avaliou. So-
bre a redação, admitiu surpre-
sa com o formato. “A gente se 

prepara mais para aquele mode-
lo do Enem. Então, foi bem dife-
rente, foi novo”, comentou.�

No próximo domingo, será apli-
cado o PAS 2 (subprograma 2024-
2026), conforme calendário divul-
gado pelo Cebraspe.
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Chatbots: ajudam ou atrapalham?

Robôs estão por toda parte no atendimento on-line, mas, às 
vezes, a conversa fica “andando em círculos” com as respostas 
automáticas, sem que a dúvida seja resolvida. Saiba o que diz o 
Código de Defesa do Consumidor e o que fazer nessas situações 

C
hatbots — conversas com robôs — 
têm se tornado bastante comuns 
quando o assunto é atendimen-
to ao cliente. Você pode se depa-

rar facilmente com esse tipo de ferramen-
ta ao enviar uma mensagem para o What-
sApp de alguma empresa e receber a res-
posta em segundos ou ligando para saber 
mais informações sobre um serviço pres-
tado por algum estabelecimento.�Eles�po-
dem ajudar ou causar grandes frustrações 
quando o consumidor não consegue a in-
formação desejada ou não tem seu proble-
ma solucionado.

Conversas automatizadas são exce-
lentes para introduzir o consumidor no 
atendimento e direcioná-lo para o setor 
que melhor irá atendê-lo. Mas empresas 
de telefonia, energia, bancos e planos de 
saúde devem oferecer, de forma acessí-
vel, a opção de conversar com um aten-
dente humano. “Negar essa alternativa 
viola o dever de atendimento eficaz e o 
direito à informação e pode caracterizar 
prática abusiva quando a tecnologia não 
resolve a demanda”, explicou o advogado 
especialista em direito do consumidor 
Fernando Moreira.

Aline Moreira, 42 anos, tentou marcar 
uma consulta em uma clínica de estética 
recomendada por uma amiga, mas passou 
por bastante estresse com o atendimento 
via WhatsApp. Ela conta que enviou uma 
mensagem bem clara com o que desejava, 
frisando que queria apenas uma consulta 
para avaliação. Em segundos, seu telefone 
vibrou com a resposta padrão do ‘bot’ — 
atendente virtual que responde automati-
camente — perguntando o que ela queria. 
“Eu tive que reescrever tudo o que eu que-
ria saber sobre a consulta, valor, agenda e 
como funcionava”, disse Aline.

Mas a dor de cabeça mal tinha come-
çado. Segundo a mulher, ela precisou res-
ponder a perguntas que ela já havia men-
cionado nas duas primeiras mensagens. 
“Chegou um momento que eu desisti. Eu 
mandei uma mensagem explicando di-
reitinho o que eu queria, mas ele ficava 
retornando com perguntas que já haviam 
sido respondidas, nem eram mensagens 
com opções, então eu só decidi deixar de 
lado”, lamentou Aline.

Esse ‘looping’ — quando o ‘bot’ res-
ponde a mesma coisa ou segue o mes-
mo caminho sem resolver o problema 
do usuário — é uma queixa bastante co-
mum entre os consumidores que fazem 
o atendimento on-line. “O tempo desper-
diçado com um atendimento ineficaz é 
reconhecido pela jurisprudência como 
‘desvio produtivo do consumidor’, passí-
vel de indenização”, diz o advogado Fer-
nando Moreira. Documentar o looping 

com prints ou gravações, anotar a da-
ta, a hora e o protocolo do atendimento 
são passos essenciais para registrar uma 
reclamação no Serviço de Atendimento 
ao Cliente (SAC) — ou, caso o problema 
não tenha sido solucionado, no Procon.

Cansativo

Miguel Araújo, 20 anos, também te-
ve problemas envolvendo o atendimento 
com robôs. Ele relata que precisava de al-
guns documentos da universidade e, para 
isso, entrou em contato pelo WhatsApp da 
instituição. Porém, mesmo após respon-
der todos os tópicos que o bot solicitou, 
ele não conseguiu o atendimento huma-
no. “Eu fazia tudo direitinho, mas quando 
chegava na parte de passar para algum 
atendente, eu ficava esperando por bas-
tante tempo e tinha que recomeçar com o 
bot. Fiquei fazendo isso o dia inteiro, mas 
só consegui que alguém me atendesse no 
dia seguinte”, relembrou o estudante.

Miguel não foi o único que passou por 
essa experiência cansativa. Juan Gabriel, 
19 anos, ficou sabendo de uma vaga de 
emprego em uma sorveteria, e o currícu-
lo devia ser enviado pelo WhatsApp da 
loja. Ao tentar falar com um representan-
te da empresa, Gabriel recebeu apenas 

respostas automáticas do sistema. 
“Eu tentava falar com os atendentes 
humanos da loja, mas não conseguia 
de jeito nenhum. Eu só consegui ser 
atendido por alguém no dia seguin-
te e somente depois que eu liguei no 
estabelecimento”, reclama.

Fernando Moreira afirma que as em-
presas têm um prazo legal de, no má-
ximo, sete dias para responder às de-
mandas que foram iniciadas pelos ro-
bôs. “Uma vez registrada a demanda no 
SAC, ainda que por chatbot, nasce o de-
ver de resposta. O uso de IA não suspen-
de nem alonga prazos previstos em lei 
ou em regulação, sob pena de caracteri-
zar atraso injustificado no atendimento 
ao consumidor”.

O que diz o Procon

Atendimentos feitos por bots que não 
permitem que o consumidor tenha seu 
problema solucionado ou que atrapa-
lhem o processo de resolução são con-
siderados obstáculos, e não mais uma 
ferramenta. “O art. 6º, inciso III, do CDC 
garante ao consumidor o direito à infor-
mação clara, adequada e ao atendimen-
to eficaz. Além disso, o art. 4º do CDC 
impõe o dever de respeito à boa-fé e à 

harmonia nas relações de consumo, o 
que é incompatível com atendimentos 
confusos, ineficientes ou inacessíveis. O 
Decreto nº 11.034/2022 (Lei do SAC) de-
termina que o atendimento deve ser rá-
pido, acessível e resolutivo.”

O consumidor deverá acionar o Pro-
con quando o chatbot não resolver a 
questão, mesmo após várias tentativas, 
quando o consumidor não tem acesso a 
um atendente humano ou quando a em-
presa ignora protocolos e mensagens. “A 
Lei do SAC reforça que o atendimento 
não pode ser apenas formal, ele precisa 
resolver de verdade.”

O Procon também orienta que as em-
presas ofereçam, além do atendimento 
por IA, alternativas que sejam claras e 
acessíveis aos consumidores e que con-
sigam resolver as demandas que os bots 
não conseguem solucionar. “Se a IA não 
resolve, a empresa é obrigada a oferecer 
atendimento humano como alternativa 
real. Forçar o consumidor a permanecer 
preso a um robô ineficiente pode confi-
gurar prática abusiva, violação da boa-fé 
e desvantagem excessiva ao consumidor”.

Cuidados

Leonardo Werlang, chefe na área digi-
tal, explica que as empresas que optam 
por uso exclusivo de inteligência arti-
ficial nos atendimentos, devem garan-
tir que todas as informações contidas 
no contrato, condições, regras e ofer-
tas devem ser repassadas ao consumi-
dor de forma clara, fácil de entender e 
sem limitações.

Além disso, a recusa da IA em encami-
nhar o cliente a um atendente humano 
pode ser denunciada como prática abusi-
va. “Essa prática pode ser enquadrada no 
Decreto SAC nº 11.034/2022 para empre-
sas reguladas pelo Poder Executivo Fede-
ral, sendo incluídas empresas de telefo-
nia, bancos, saneamento, energia, água e 
companhias aéreas”, afirma Leonardo. É 
também um dever dessas empresas gerar 
protocolos para esse atendimento, inde-
pendentemente de ter sido realizado por 
um robô ou não.

O especialista também destaca que, 
mesmo que o atendimento tenha sido rea-
lizado por um chatbot, ele tem peso na hora 
da decisão judicial. “O Judiciário reconhe-
ce que os conteúdos gerados por IA dentro 
de canais oficiais dos fornecedores têm va-
lor probatório para todos seus efeitos”. Por-
tanto, o ideal é que o consumidor preserve 
todas as mensagens, com prints, gravações 
de tela ou filmagens, para que a autentici-
dade não seja questionada.

*Estagiária sob a supervisão  
de Tharsila Prates
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RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

Uma vez registrada 
a demanda no SAC, 
ainda que por chatbot, 
nasce o dever de 
resposta. O uso de 
IA não suspende 
nem alonga prazos 
previstos em lei ou 
em regulação, sob 
pena de caracterizar 
atraso injustificado 
no atendimento 
ao consumidor”

Fernando Moreira, 
advogado

 »CLARO

PACOTE INCOMPLETO
A consumidora Raíza Clara, 26 anos, conta que contratou um pacote da Claro 

que incluía diversos benefícios, desde canais exclusivos até aplicativos de streaming. 
Porém, após poucos meses de uso, um aplicativo em específico parou de funcionar 
para assinantes, não disponibilizando o conteúdo que antes era disponibilizado. 
Ela relata que realizou inúmeras tentativas de contato com a empresa, mas sempre 
retornavam que iriam resolver a situação, mas nunca solucionaram de fato. “Eu 
escolhi esse pacote justamente por causa desse aplicativo, pago caro todo mês e eles 
fazem isso?! Eu quero assistir às minhas novelas de novo”, pede a consumidora.

Resposta da empresa:�
“A Claro realizou tentativas de contato com a cliente, mas sem sucesso. A operadora 

continuará os esforços pelo número de telefone disponibilizado pela reportagem 
e também está disponível por meio de todos os canais de atendimento.”

Resposta da consumidora: 
“Eu quero saber para quem eles ligaram, porque para mim e para meu pai não 

foi. Estou cansada deles, sempre dão problema com alguma coisa. Cansativo!”
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P
ersonalidades que con-
tribuíram para o desen-
volvimento de Brasília 
recebem uma homena-

gem cheia de simbolismos.� O 
Prêmio JK, uma iniciativa do 
Correio Braziliense , promo-
ve, em sua primeira edição, o 
reconhecimento de quem aju-
da a fazer nossa cidade brilhar. 
Os premiados� serão divididos 
em diversas áreas de atuação, 
como�esporte, direito e justiça, 
saúde e gestão pública, além da 
categoria In Memoriam, que irá 
para�o ator, diretor, produtor e 
ex-secretário de Cultura Gui-
lherme Reis, que morreu em se-
tembro, aos 70 anos.

Os vencedores serão conhe-
cidos amanhã, às 19h,�no audi-
tório do Tribunal de Contas da 
União (TCU).� Os homenagea-
dos para o prêmio foram es-
colhidos por uma comissão da 
Redação do Correio  Brazilien -
se. São jornalistas que acompa-
nham o dia a dia de Brasília, na 
cobertura dos fatos. Uma visão 
crítica sobre quem trabalha pa-
ra construir a capital.

O nome do prêmio é uma home-
nagem ao fundador da cidade, o 
ex-presidente Juscelino Kubitschek, 
responsável por tornar o sonho da 
nova capital uma realidade e fa-
zer com que muitos pudessem 
sonhar também. E é impossível 
falar da história de Brasília sem 
associá-la à do Correio �Brazi -
liense, jornal que completou 
65 anos em abril, junto com a 
capital. Neste ano, o Diários 
Associados celebrou, também, o 
centenário do grupo criado por 
Assis Chateaubriand.

Movido por uma paixão

O vencedor da categoria In 
Memoriam, Guilherme Reis, foi 

diretor do Teatro Dulcina de Mo-
raes e é creditado por atuar desde 
a vanguarda do teatro de Brasília 
até o impulsionamento de even-
tos culturais�que ficaram de lega-
do para a cidade.�Esposa do pro-
dutor por duas décadas, Carmem 
Moretzsohn, 63 anos, emociona-
-se ao falar do marido: “Generoso, 
afetuoso, tinha uma empatia rara 
e um humor inabalável”.

Além disso, continua Car-
mem, amava a vida e acredi-
tava na força do coletivo, prin-
cipalmente do teatro. “Era um 
apaixonado pelo que fazia. Um 
homem que aprendeu a exer-
cer todas as funções: ator, dire-
tor, iluminador, cenógrafo, figu-
rinista e, sobretudo, um gran-
de produtor”, acrescenta. “Se 
faltasse alguém, ele mesmo re-
solvia o problema. Movido por 
uma paixão incomensurável, 

nunca teve medo. Estar pre-
sente neste prêmio, certamen-
te, seria motivo de grande ale-
gria para ele.”

Melina Sales dos Santos, 46, 
mulher de Gabriel Reis, filho 
de Guilherme, tinha com o so-
gro uma relação de muito ca-
rinho e admiração. “Era um 
avô muito generoso para a Zi-
lah (filha de Melina e Gabriel), 
no sentido de doação afetiva, 
brincadeiras e criação de me-
mórias. Não tem como não ser 
grata por essa possibilidade 
de convivência que tivemos”, 
recorda-se a atriz, cantora e 
arte-educadora.

Esta edição do Prêmio JK é ape-
nas a primeira de muitas. A ideia é 
transformar o evento em uma tra-
dição do Correio , como muitos ou-
tras que se tornaram parte do ca-
lendário do Distrito Federal.

HOMENAGEM /Os vencedores da primeira edição 
do Prêmio JK, promovido pelo Correio Braziliense, serão 
conhecidos amanhã, em categorias como esporte, direito e 
justiça, saúde e gestão pública. Na categoria In Memoriam, 
o escolhido foi o ex-secretário de Cultura Guilherme Reis
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De terno branco, 
Juca Ludovico na 
primeira viagem de 
JK ao local onde 
ia ser construída 
Brasília

Arquivo pessoal

Carmem e o marido, Guilherme, ficaram juntos por 20 anos
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Confira a campanha�
Brasil 4 x 1  Irã

Brasil  6  x  1   Itália

Panamá  0  x  9   Brasil

Brasil  6 x  1   Japão

Espanha  1 x  4   Brasil

Portugal  0  x  3  Brasil

O 
Brasil é o primeiro cam-
peão mundial de futsal fe-
minino. Em partida bas-
tante equilibrada, as atle-

tas da equipe verde e amarela ven-
ceram Portugal, por 3 x 0, e fatura-
ram a primeira edição da competi-
ção sob chancela da Fifa, ontem, na 
PhilSports Arena, em Pasig, região 
metropolitana de Manila, nas Fili-
pinas, no sudeste da Ásia.

A partida começou truncada, 
sem chances claras de gol. O Bra-
sil tinha a posse de bola, mas es-
barrou na marcação alta de Portu-
gal e quase não conseguia sair do 
campo de defesa. Quando�a�Ama-
relinha conseguiu finalizar, Ana 
Catarina mostrou por que foi elei-
ta quatro vezes a melhor goleira 
do mundo, defendendo a panca-
da de Natalinha e o rebote, em ti-
ro de Luana.

Diferentemente dos jogos an-
teriores das duas seleções, mar-
cados por goleadas, raras chances 
de gol foram criadas na decisão. 
Somente na metade do primeiro 
tempo, aos 10 minutos, Emily, a 
atual melhor jogadora do mun-
do, completou a jogada iniciada 
por Amandinha e Ana Luíza pa-
ra tirar o zero do placar e colocar 
o Brasil em vantagem�— foi o sé-
timo gol da brasileira, artilheira 
isolada da competição.

Pressionadas após sofrerem o 
gol, as portuguesas partiram para 
o ataque, mas pouco ameaçaram 
a meta da goleira Bianca. O time 
comandado pelo técnico Wilson 
Sabóia aproveitou os espaços e, 

FUTSAL Brasil derrota Portugal na decisão e conquista a primeira edição da Copa do Mundo feminina. Após início de 

Vivam, campeãs!

Festa no pódio em Manila, nas Filipinas: Seleção Brasileira teve desempenho impecável, com seis triunfos e goleadas contundentes

Seleção avança no Mundial de Handebol
Após série de cinco vitórias, a Seleção Brasileira conheceu o primeiro 
tropeço no Mundial feminino de handebol, em Dortmund, na 
Alemanha. Ontem, o time nacional foi derrotado pela Noruega, atual 
campeã olímpica, pelo placar de 33 x 14. Classi�cado para as quartas 
de �nal, o Brasil enfrenta a Alemanha na próxima fase, amanhã, às 
13h15 (horário de Brasília), de olho em uma vaga nas semi�nais.

jogo truncado, equipe verde-amarela cria as melhores oportunidades e constrói vitória por 3 x 0 para levantar a taça

“É muito fácil 
falar dessa 

Seleção. Aqui 
estou com 

mulheres incríveis. 
Mulheres que 

não tiveram pai 
ou mãe, que 

passaram fome 
e mesmo assim 
persistiram. É 

inspirador olhar 
para o lado e 

ver que ninguém 
desistiu”

Amandinha, ala-esquerda, 
eleita oito vezes (2014-2021) 

melhor jogadora do mundo, em 
entrevista à CBF

apesar de reduzir a presença na 
frente, criou as melhores oportu-
nidades�— Ana Catarina voltou a 
salvar um chute cara a cara com 
Amandinha.

Ao ataque

A Seleção Brasileira vol-
tou do intervalo mais avança-
da, pressionando Portugal, e foi 

recompensada logo aos�dois minu-
tos, quando Amandinha tocou por 
cima de Ana Catarina e ampliou a 
vantagem para 2 x 0. O Brasil man-
teve a intensidade e não deixava a 
equipe portuguesa se aproximar 
do gol. A 12 minutos do fim, a árbi-
tra marcou pênalti da goleira Bian-
ca em Ana Azevedo, mas voltou 
atrás após revisão do VAR.

Donas do melhor ataque do 

Mundial — foram impressionan-
tes 37 gols marcados nos cinco jo-
gos anteriores, e sem nada a per-
der, as portuguesas foram para ci-
ma na reta final da partida, mas 
as brasileiras encaixaram a mar-
cação e não deixaram as rivais�fi-
nalizarem. Nem mesmo a entrada 
de Fifó como goleira-linha ajudou 
a equipe europeia.

A dois minutos do fim, quando 

BRASILEIRÃO 

Lamento nordestino 
na última rodada

O Campeonato Brasileiro 
de 2025 começou com cinco 
times da Região Nordeste — 
um recorde na história da com -
petição. Ao fim da temporada, 
porém, duas equipes cearenses 
e uma pernambucana retorna -
rão à Série B no próximo ano. 
Ontem, na 38ª e última rodada 
da elite nacional, Ceará e Forta-
leza fracassaram diante de Pal-
meiras e Botafogo, respectiva-
mente, e acabaram rebaixados 
juntos com Sport e Juventude, 
que haviam confirmado o des -
censo anteriormente. 

O Palmeiras encerrou com 
vitória a temporada. Sem mais 
ambições no ano, o vice-cam -
peão nacional derrotou o Ceará 
por 3 x 1, no Castelão, e rebaixou 
à segunda divisão o time cea-
rense, que não havia ficado uma 
rodada sequer na zona de des-
censo até levar a virada e termi-
nar rebaixado.

Repleto de garotos e reser-
vas, o Palmeiras definiu o triun -
fo com gols de Facundo Torres, 
Ramón Sosa e Flaco López — um 
dos poucos titulares em cam -
po. Nomes importantes, como 

Gómez, Andreas Pereira e Vitor 
Roque, tiveram férias antecipadas 
e nem viajaram a Fortaleza.

Segundo colocado, com 76 
pontos, três atrás do líder Fla-
mengo, o Palmeiras fecha o ano 
com a impressão de que poderia 
mais pelo investimento no elen -
co e pelos recursos que tem à 
disposição. Além do Brasileirão, 
a equipe paulista foi vice do Esta-
dual e da Libertadores.

Em 2025, o Ceará fez um 
campeonato oscilante, baixou 
desempenho na reta final e defi -
nhou ao não vencer nenhum 
das últimas cinco partidas do 
campeonato. Com 43 pon -
tos, a equipe treinada por Léo 
Condé finalizou a competição 
em 17º. Pedro Raul fez no iní-
cio da partida o gol que deixou 
esperançosa a torcida do Ceará. 
Mais de 50 mil celebraram mui -
to no Castelão. Parecia o indica-
tivo de que seria uma tarde feliz 
em Fortaleza. Não foi.

O Botafogo venceu o Fortale-
za por 4 x 2 e definiu o rebaixa-
mento do time cearense. A par-
tida foi realizada no Nilton San -
tos, no Rio de Janeiro. O tricolor 

O argentino Flaco López fez um dos gols da virada do Palmeiras sobre o Ceará, por 3 x 1, no Castelão

Cesar Greco/Palmeiras

abriu o placar, sofreu a virada, 
buscou o empate, mas depois 
levou mais dois gols e se despe-
de da elite.

Na sexta colocação com 63 
pontos, o Botafogo se classificou 

à etapa preliminar da Liberta -
dores. Entretanto, se Cruzeiro 
ou Fluminense for campeão da 
Copa do Brasil, o alvinegro her-
dará uma vaga na fase de grupos.

O Fortaleza ficou em 18º 

lugar, com 43 pontos, amargan -
do rebaixamento após uma bela 
reação na reta final. O time volta 
à Série B, competição que não 
disputava desde 2018, quando foi 
campeão e conquistou o acesso.

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 79 38 23 10 5 78 27 51

2º Palmeiras 76 38 23 7 8 66 33 33

3º Cruzeiro 70 38 19 13 6 55 31 24

4º Mirassol 67 38 18 13 7 63 39 24

5º Fluminense 64 38 19 7 12 50 39 11

6º Botafogo 63 38 17 12 9 58 38 20

7º Bahia 60 38 17 9 12 50 46 4

8º São Paulo 51 38 14 9 15 43 47 -4

9º Grêmio 49 38 13 10 15 47 50 -3

10º Bragantino 48 38 14 6 18 45 57 -12

11º Atlético-MG 48 38 12 12 14 43 44 -1

12º Santos 47 38 12 11 15 45 50 -5

13º Corinthians 47 38 12 11 15 42 47 -5

14º Vasco 45 38 13 6 19 55 60 -5

15º Vitória 45 38 11 12 15 35 52 -17

16º Internacional 44 38 11 11 16 44 57 -13

17º Ceará 43 38 11 10 17 34 40 -6

18º Fortaleza 43 38 11 10 17 43 58 -15

19º Juventude 35 38 9 8 21 35 69 -34

20º Sport 17 38 2 11 25 28 75 -47
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Santos e Inter escapam da degola
Na Vila Belmiro, o Santos 

recebeu o Cruzeiro e venceu o 
rival mineiro, com autoridade, 
por 3 x 0. No entanto, para que 
o domingo do torcedor santista 
fosse perfeito, era preciso um 
“fico” de Neymar. Mas o camisa 
10 não garantiu permanência no 
clube na próxima temporada e 
revelou ainda que fará novo pro-
cedimento cirúrgico para tratar 

lesão no joelho.
“A gente foi coroado com 

a Sul-Americana por tudo que 
fizemos nos últimos jogos, era o 
que eu esperava desde o come-
ço”, disse o atacante. O Santos 
encerra o ano com seis jogos 
de invencibilidade, justamente 
na reta final de Brasileirão em 
que estava precisando pontuar. 
Neymar foi um dos nomes dessa 

histórica reação.
“Jogamos nosso futebol, 

enfrentamos as melhores equi -
pes do campeonato e fizemos 
pontos. O Santos merece mui-
to mais, estar no topo sempre. 
Vim para isso, para tentar aju -
dar da melhor maneira possí -
vel. Foram semanas difíceis 
para mim. Meu mental foi para 
o zero. Agradeço a quem esteve 

comigo para me reerguer. Agora 
é descansar. Essas lesões, esse 
problema no joelho. E depois 
vamos fazer essa cirurgia”, com-
pletou o astro.

Depois, Neymar foi mais 
uma vez perguntado sobre o 
futuro. “Não sei”, respondeu 
sobre a continuidade no San -
tos. “Pedi para esperassem esse 
jogos, agora quero descansar 
uma semana, esquecer futebol. 
Mas, obviamente, meu coração 
é sempre do Santos. Vou deixar 

o Santos em primeiro lugar”, 
finalizou o atacante.

No Beira-Rio

Depois de uma péssima cam-
panha no Campeonato Brasilei-
ro, o Internacional garantiu per-
manência na elite nacional na 
próxima temporada ao vencer 
o Bragantino, por 3 x 1, ontem, 
no Beira-Rio, em Porto Alegre, 
pela 38ª rodada. Mas para atin-
gir esse objetivo, a torcida do 

Colorado sofreu muito, torcendo 
pelos gols do time e, ao mesmo 
tempo, pelos tropeços dos con -
correntes diretos.

Ao fim do jogo, o mais feste-
jado foi Abel Braga, levado por 
D’Alessandro até perto da tor -
cida, com lágrimas nos olhos 
e muito aplaudido. O técnico 
aceitou o desafio de dirigir o 
time nos dois últimos jogos para 
tentar evitar a queda. Perdeu 
para o São Paulo, por 3 x 0, mas 
escapou na rodada final.

de defesa para anotar o tercei-
ro da Seleção Brasileira, fazendo 
o sexto gol no Mundial. A partir 
daí, bastou administrar a vanta-
gem e correr para comemorar o 
título inédito e a 43ª vitória con-
secutiva na modalidade.

Mais cedo, na decisão do tercei-
ro lugar, a Espanha derrotou a Ar-
gentina, por 5 x 1, e subiu ao pódio 
para receber a medalha de bronze.

Portugal atacava com cinco atle-
tas, Débora Vanin aproveitou o 
gol exposto e chutou do campo 

38ª RODADA
Sábado

 Mirassol 3 x 3 Flamengo

Ontem

 Fluminense  2 x 0  Bahia

 Botafogo  4 x 2  Fortaleza

 Corinthians  1 x 1  Juventude

 Santos  3 x 0  Cruzeiro

 Atlético-MG  5 x 0  Vasco

 Internacional  3 x 1  Bragantino

 Vitória  1 x 0  São Paulo

 Ceará  1 x 3  Palmeiras

 Sport  0 x 4  Grêmio
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Fadinha 
renova  
a magia

SKATE Rayssa Leal domina final em São Paulo e conquista o tetracampeonato na Liga Mundial 
SLS/Divulgação

R
ayssa Leal se tornou a pri-
meira e única tetracampeã 
da Liga Mundial de Skate 
Street, a Street League Ska-

teboarding (SLS), ao vencer o Su-
per Crown, ontem, no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Paulo.�A brasi-
leira liderou a final de ponta a pon-
ta, manteve a regularidade com 
notas acima de 8 — alcançou 8,3 
na primeira volta�— enquanto as 
rivais acumularam erros. Ela é a 
maior vencedora da atual geração, 
depois de alcançar feito inédito en-
tre homens e mulheres.

“Não tenho palavras para ex-
pressar meus sentimentos. Em Pa-
ris, não passei para a final. Era a 
meta do ano. Estou feliz. É algo 
sobrenatural”, disse a jovem de 
17 anos.� A� maranhense de Im-
peratriz� revelou que disputou a 
final com uma proteção no joe-
lho. “Caí, bati a cabeça e virei um 
pouco o joelho no treino. Acor-
dei melhor e estava feliz de com-
petir, mesmo um pouco machu-
cada. Nada muito preocupante”, 
afirmou ao canal SporTV.

Sentindo-se em casa diante de 
um público de 10 mil pessoas, a 
skatista brasileira ampliou a lista 
de conquistas. Ela é vice-campeã 
dos Jogos Olímpicos de 2020, em 
Tóquio, e bronze em Paris-2024. 
Também foi campeã mundial no 

World Skate Games de 2022 e 
2024. Levou ainda a medalha de 
ouro nos Jogos Pan-Americanos 
de 2023, no Chile.

Rayssa liderou a final desde a 
fase inicial, quando cada atleta dá 
duas voltas de 45 segundos. De-
pois de uma volta que alcançou 
8,3, a brasileira assumiu a pon-
ta ao superar a australiana Chloe 
Covell por um décimo. A lideran-
ça deu tranquilidade para a úni-
ca representante do Brasil na fa-
se decisiva, quando as atletas ten-
tam cinco tentativas de manobras 
individuais.

Perfeita e título

Na etapa final, Rayssa foi 
perfeita logo na primeira ma-
nobra e manteve a liderança de-
pois de Covell ter errado as pri-
meiras tentativas. A australiana 
começou a se recuperar a par-
tir da terceira manobra, quando 
alcançou 8,8. Antes da última 

manobra, Rayssa já tinha o tí-
tulo assegurado.

As quatro japonesas que com-
pletaram a final tiveram dificul-
dade no início e só começaram a 
pressionar com manobras sem er-
ros na fase final. Mas não consegui-
ram tirar a diferença para Rayssa. A 
primeira a se recuperar foi Liz Aka-
ma, que conseguiu 8�na segunda 

tentativa. Yumeka Oda, campeã do 
mundo, obteve nota 9.

A japonesa Coco Yoshizawa, 
atual campeã olímpica e que ha-
via se classificado em primeiro lu-
gar nas classificatórias, teve que-
das nas duas primeiras voltas e 
não se recuperou, abrindo cami-
nho para o quarto título mundial 
de Rayssa Leal no skate.

FÓRMULA 1

Lando Norris vence a temporada
Depois de uma temporada 

intensa, disputando o título 
até a última das 24 etapas do 
Mundial de Fórmula 1, Lando 
Norris não segurou a emoção 
ao confirmar a inédita taça de 
campeão com o terceiro lugar 
no GP de Abu Dabi, ontem, no 
circuito de Yas Marina. O resul -
tado coroa um ano perfeito da 
McLaren, que havia conquistado 
por antecipação o bicampeona-
to de Construtores.

“Faz tempo que não choro. 
Não pensei que fosse chorar, 
mas chorei”, disse o piloto de 26 
anos após sair do carro. “É uma 
longa jornada. Antes de mais 
nada, quero agradecer muito à 
minha equipe, a todos na McLa-
ren... À minha mãe, meu pai, 
foram eles que me apoiaram 
desde o início.”

O piloto da McLaren fez 
questão de valorizar a conquista 
pelas dificuldades impostas pelo 
tetracampeão Max Verstappen, 
que venceu a prova e terminou o 
Mundial de Pilotos apenas dois 
pontos atrás do campeão, e o 
companheiro de equipe, Oscar 
Piastri, que liderou a tabela 
durante a maior parte da tem -

Na última etapa, britânico fez prova cautelosa e terminou em terceiro lugar para garantir o título
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GP de Abu Dabi
1. Max Verstappen (HOL/Red Bull)
2. Oscar Piastri (AUS/McLaren)
3. Lando Norris (ING/McLaren)

Pilotos
1. Lando Norris�- 423 pontos
2. Max Verstappen�- 421
3. Oscar Piastri�- 410

Construtores
1. McLaren-Mercedes�- 833�pontos
2. Mercedes�- 469
3. Red Bull�- 451

"Não tenho 
palavras para 

expressar meus 
sentimentos. Em 
Paris, não passei 
para a �nal. Era 
a meta do ano. 

Estou feliz. É algo 
sobrenatural"

Rayssa Leal, skatista

Giro da rodada
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Espanhol
Jude Bellingham sangrou em 
campo, mas o vice-líder Real 
Madrid foi derrotado pelo Celta 
de Vigo, por 2 x 0, ontem, e ficou 
a quatro pontos do Barcelona, 
líder do campeonato, com 40.

Alemão
O Borussia Dortmund venceu 
o Hoffenheim, por 2 x 0, com 
gols de Julian Brandt e Nico 
Schlotterbeck, e se manteve 
na cola do vice-líder Leipzig. 
Bayern de Munique lidera.

Italiano
No Estádio Diego Armando 
Maradona, o Napoli bateu a 
Juventus, por 2 x 1, e recuperou 
a liderança do Campeonato 
Italiano, com 31 pontos. A Inter 
de Milão vem logo atrás, com 
30. Milan, em terceiro, tem 28.

Classificação

porada e acabou em terceiro.
“É uma sensação incrível. 

Agora eu sei um pouco como o 
Max se sente, e quero parabeni-
zar o Max e o Oscar, meus dois 
maiores concorrentes durante 
toda a temporada. Foi um pra -
zer competir contra os dois, e 
aprendi muito com ambos tam-
bém”, disse Norris. “Sonhei com 
isso por muito tempo, como 
todos sonham. Muita coisa 
acontece em uma temporada 
como esta, muitos altos e bai -
xos, mas nada disso importa 

desde que você tente sair por 
cima, e foi isso que conseguimos 
fazer com uma equipe incrível.”

“Não foi só este ano, foram 
os últimos sete, oito anos em 
que estive na McLaren. Nos últi-
mos 16, 17 anos da minha vida, 
tenho tentado alcançar este 
sonho e, hoje, conseguimos. 
Estou muito feliz”, completou 
o britânico, que encerrou uma 
hegemonia de quatro títulos de 
Verstappen para se tornar o 35º 
piloto a conquistar o Mundial de 
Fórmula 1.

Apesar de ter deixado esca-
par o pentacampeonato por 
apenas dois pontos, Max Vers-
tappen evitou lamentar o resul-
tado e disse ter ficado “muito 
orgulhoso” da recuperação ao 
longo da segunda metade da 
temporada. O holandês chegou 
a ficar 104 pontos atrás do então 
líder Oscar Piastri, após o GP 
da Holanda, no fim de agosto, 
e voltou à briga pelo título até a 
última prova — venceu as três 
etapas finais.

Gabriel Bortoleto terminou 
a prova em 12º. O brasileiro 
encerrou a temporada com 19 
pontos, em 19º lugar.

US$ 100 
MIL

Premiação de Rayssa  
Leal na temporada
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Marte e Saturno 
em quadratura. A vantagem 
das desconfortáveis comoções 
políticas, econômicas e 
culturais produzidas pelos 
eventos históricos dos próximos 
3 anos é a oportunidade de 
ampliar a percepção, quase 
toda sempre centrada no 
aspecto individual, a integrando 
aos grupos de que fazemos 
parte. Por uma questão 
de conforto e segurança e, 
também, do alcance de nosso 
entendimento, bastante 
egoísta, circunscrevemos 
nossa percepção ao âmbito 
individual e dedicamos nosso 
tempo a satisfazer os anseios 
particulares, sobrando 
muito pouco para nossa 
atividade grupal. Quando, 
porém, acontecem grandes 
calamidades ou eventos que 
afetam uma nação inteira 
ou uma cultura, somos 
resgatados do sonho individual 
e abduzidos para dentro 
da complexa dinâmica dos 
relacionamentos sociais e da 
necessidade de colaboração 
mutua e solidariedade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Dizer coisas sem pensar e 
que provocam comoções, isso 
acontece a todo momento e 
qualquer pessoa está sujeita a 
isso, quanto mais alguém que 
nasce em seu signo. Assim, 
havendo coisas a dizer, as 
comoções são saudáveis.

Ser gentil é importante, porém, 
há pessoas e momentos em que 
a gentileza fica fora de cogitação, 
porque a única maneira 
de comunicar direito suas 
pretensões e limites seria se 
comportando com uma firmeza 
descomunal.

Tendo em vista consolidar 
seus interesses, procure se 
movimentar com firmeza, 
mas sem que isso signifique 
passar por cima dos interesses 
alheios, porque não se trata 
de competição, mas de 
acomodação de tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

De vez em quando é preciso 
tomar algumas atitudes mais 
firmes, quase agressivas, 
para não perder o controle da 
situação. Não espere que esse 
movimento seja aplaudido, 
porque vai acontecer o 
contrário, será criticado.

Suas certezas são confortáveis, 
mas se não servem para 
aproximar as pessoas de seu 
interesse, então precisam ser 
questionadas ou, em seu defeito, 
procurar outro tipo de pessoa 
para se relacionar. Simples, mas 
complicado.

O que você quer fazer e que 
não dá para fazer de imediato, 
é melhor não se preocupar 
muito com isso, para que a 
ansiedade não tome as rédeas 
da situação e, como resultado, 
você enfie os pés pelas mãos. 
Melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os erros que as pessoas 
cometem hão de servir para você 
não os repetir. Procure observar 
sem criticar e sem tomar 
distância, porque errar não é 
algo contagioso. A solidariedade, 
nesses momentos, é muito 
valiosa.

Querendo simplificar, sua alma 
corre o risco de complicar 
bastante. Este é um momento 
delicado, no qual é melhor 
pensar direito antes de 
empreender uma ação com a 
boa vontade de ajudar, mas que 
seria contraproducente.

É preciso garantir conforto e 
segurança, mas cuidando para 
que esse movimento não seja às 
custas de um montão de mortos 
e feridos no caminho, porque 
não haveria, assim, conforto 
e segurança nenhuma. Com 
serenidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O jeito com que você faz as 
coisas e que dá certo não é 
necessariamente o melhor jeito, 
é apenas o conhecido. Quando as 
pessoas vierem com sugestões 
e dicas, pelo menos se dê ao 
trabalho de ouvir com atenção.

Ser firme não é sinônimo de 
agressividade, tenha isso em mente 
nesta parte do caminho. A firmeza 
pode provocar reações, porém, 
de alguma forma traz também 
resultados benéficos, não sendo o 
mesmo com a agressividade.

Algo é necessário fazer, porque ficar 
esperando que o céu se abra e chovam 
graças em sua horta não seria uma 
ação, mas um impedimento para 
que as oportunidades disponíveis se 
manifestem. É necessário agir  
com praticidade.
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V
ladimir Carvalho é o cineas-
ta mais importante de Bra-
sília e foi um dos maiores 
documentaristas brasileiros. 

Além de deixar� filmes essenciais co-
mo legado, Vladimir reunia em sua 
casa um acervo que guarda a histó-
ria e memória do cinema brasiliense 
e nacional. Com mais de 5 mil itens, 
entre filmes, revistas, câmeras e jor-
nais, o Cinememória armazena in-
formações de mais de 50 anos de 
pesquisa do cineasta.

Pela localização do Cinememó-
ria em uma área residencial, o acer-
vo não poderia ser aberto a visita-
ção, o que era um desejo do cineas-
ta. Por isso, finalmente, foi encontra-
do um espaço adequado para abri-
gar o sonho de Vladimir.� O acervo 
do cineasta será reunido na Casa 
de Cultura da América Latina, da 
UnB, localizada no Setor Comer-
cial Sul. O Iphan se uniu à Universi-
dade de Brasília para realizar a mu-
dança. “Na Casa da América Latina 
os equipamentos e documentos te-
rão o cuidado que merecem e fica-
rão numa área própria à exposição, 
além de estarem numa área central 
da cidade, o Setor comercial Sul, de 
muito fácil acesso”, destaca Marcia 
Zarur, uma das coordenadoras do 
projeto de criação do Cinememória.

Em setembro de 2024, o Iphan 
catalogou todo o acervo em par-
ceria com a Universidade Federal 
do Tocantins para definir o espaço 
que receberia os itens colecionados. 
Em entrevista ao Correio  na mesma 
época, Vladimir comentou sobre sua 
vontade de colocar o acervo em um 
local para ser preservado. “Eu estou 
doando para qualquer instituição, 
seja pública ou seja privada, que te-
nha condições de abrigar em lugar 
seguro, respeitável, de fácil acesso 
para as pessoas, mas que tenha a 
garantia de segurança”, afirmou. “Eu 
estou trabalhando para que isso seja 
definitivo”, completou.

O cineasta destacou que encon-
trar um espaço para o Cinememó-
ria era o primeiro passo para a cria-
ção de uma cinemateca em Brasília, 
que teria o objetivo de democratizar 
o acesso a essa memória física. “Tem 
uma importância histórica e memo-
rialística, e conta parte da história do 
cinema realizado em Brasília. É uma 
prévia para um grande cinemateca 
que se criará na capital da Repúbli-
ca”, finalizou Vladimir, que morreu 
no mês seguinte.

Antes da morte de Vladimir, Mar-
cia Zarur e Ana Maria Lopes, do Co-
letivo Maria Cobogó, e o casal Gio-
conda Caputo e Sérgio Moriconi de-
cidiram assumir o projeto. “Sempre 
tive uma admiração imensa por ele, 

e acabamos nos aproximando, pelo 
meu trabalho com audiovisual. Nos 
tornamos grandes amigos e era cla-
ro o quanto o Cinememória impor-
tava para ele”, conta Marcia. “A gen-
te brinca que somos o ‘quarteto fan-
tástico’ na luta pela fixação do Cine-
memória em Brasília. Esse quarteto 
segue na luta, mesmo após a parti-
da de Vladimir”, brinca a jornalista.

Gregório Soares, professor do 
Instituto de Artes e Diretor de Di-
fusão Cultural do Decanato de Ex-
tensão da UnB, afirma que o desejo 
de que o acervo fosse incorporado 
ao patrimônio da Universidade de 
Brasília foi manifestado pelo pró-
prio Vladimir. “O acervo é um recur-
so inestimável para a qualificação 
das atividades de ensino, pesquisa 
e extensão da UnB, com o foco na 
formação cultural e profissional do 
nosso corpo discente. Bem como, te-
rá um impacto social amplo, consti-
tuindo mais uma alternativa de inte-
ração da universidade com a socie-
dade, em um espaço aberto à visita-
ção e ao estudo”, afirma o docente.

Gregório teve contato com o 
projeto pela primeira vez em 2017. 
Atualmente, a mudança ocorre por 
meio da iniciativa do presidente do 
Iphan, Leandro Grass, e da atual ges-
tão da reitora da UnB Rozana Naves. 
O primeiro passo para a transferên-
cia é a realização de um inventário 

detalhado, em diálogo com a famí-
lia e amigos de Vladimir, para iden-
tificar todas as peças.

“Em paralelo, estamos cons-
truindo uma articulação coletiva 
entre diferentes entes públicos e or-
ganizações da sociedade civil com 
o objetivo de viabilizar recursos ne-
cessários à adaptação adequada do 
espaço de exibição, guarda e preser-
vação do acervo na Casa da Cultura 
da América Latina”, afirma Gregório.

O presidente do Iphan, Lean-
dro Grass, afirma que o acervo de 
Vladimir é um dos mais importan-
tes registros da história cinema-
tográfica nacional e brasiliense. 
“Nosso objetivo é democratizar o 
acesso da população a esse acervo, 
o que representa o maior desafio 
e, ao mesmo tempo, a parte mais 
importante, que é a conexão do 
povo com o trabalho do professor 
Vladimir Carvalho, uma obra que 
permanecerá viva, inspirando e 
educando gerações por meio de 
seu compromisso com a memó-
ria e o patrimônio cultural”, com-
plementa Grass.

Leandro Grass reforça a parceria 
entre o Iphan e a Universidade de Bra-
sília. “Para isso, estamos em constante 
diálogo com a UnB, por meio da rei-
tora, professora Rozana Naves, para 
que possamos conseguir levar o acer-
vo para a Casa da América Latina, uma 

forma de facilitar o acesso da popu-
lação e de deixá-lo sob a guarda da 
Universidade de Brasília, onde o pro-
fessor Vladimir lecionou por tantos 
anos. Ainda existem algumas etapas 
para serem vencidas, mas acredita-
mos que conseguiremos realizar o so-
nho do professor Vladimir Carvalho”, 
finaliza Grass. 

Marcia Zarur ressalta que são ne-
cessários recursos para o inventário, 
o projeto museológico, uma reforma 
na CAL e o traslado do acervo para 
o Setor Comercial Sul. “Os recursos 
devem vir de emendas parlamenta-
res e editais na área de cultura e pa-
trimônio. Depois dos recursos para 
essa 1ª etapa, será necessária uma 
verba de manutenção”, reforça.

Ana Maria Lopes, parceira de 
Marcia no Coletivo Maria Cobogó, 
afirma que a intenção é que esse 
material se transforme em um mu-
seu do cinema brasileiro e produza 
oficinas, mostras, exibições e pales-
tras para estudantes e interessados 
em cinema. “Como amiga de longa 
data de Vladimir Carvalho , sempre 
apreciei o trabalho dele pelo cinema 
candango e brasileiro. O acervo que 
ele coletou e produziu ao longo de 
seus 89 anos é de vital importância 
para todos os que gostam e amam o 
cinema . O Cinememória é um rico 
produto cultural que engrandece a 
cidade e a todos os cidadãos”, define.

 » MARIANA REGINATO
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O ACERVO DO 
CINEASTA SERÁ 
ALOCADO NA 
CASA DE CULTURA 
DA AMÉRICA 
LATINA E OS 
ENVOLVIDOS NO 
PROJETO 
COMENTAM OS 
DESAFIOS E AS 
VANTAGENS DO 
PROCESSO 

A RELEVÂNCIA  
DE VLADIMIR
O professor Gregório Soa-

res define Vladimir Carvalho 
como pensador singular do 
audiovisual brasileiro, além 
de um leitor crítico do Brasil 
e das suas contradições.”Pre-
servar seu acervo é garantir 
que esta e as próximas gera-
ções tenham acesso a uma 
produção consistente e re-
presentativa do nosso docu-
mentário, iluminando a his-
tória do cinema brasileiro”, 
comenta. Além disso, por 
meio do acervo, a Universi-
dade de Brasília pode reafir-
mar seu papel na preserva-
ção do patrimônio cultural 
da cidade.

Para Marcia Zarur, é impor-
tante realizar um dos maiores de-
sejos da vida de Vladimir. “São fo-
tos, documentos e equipamen-
tos que contam a história do ci-
nema mundial, do cinema bra-
sileiro e, especialmente, do cine-
ma brasiliense. Vladimir reuniu 
um verdadeiro tesouro ao longo 
de 50 anos. E esse acervo perten-
ce a Brasília”, finaliza a jornalista.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BRASIL XXI
BLOCO B 3º andar no
Pool.Diretoc/proprietá-
rio (61) 98101-9559.

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

714 SULBl W Lindo ap-
to de canto, 3qts 3wc
125m2 (61) 98575-6465

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

VENDO OU TROCO lo-
ja na 310 norte frente
bloco D - lojas 11 e 15
reformadasporaptoSu-
doeste ou Noroeste, re-
cebo ou volto diferen-
ça. Tr 999811205 ou
984864871 - Aldenor

SHN ED FUSIONVen-
do 02 exctes garagens
Tr. (61) 98162-7677

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Ac carro
(61) 99683-0205

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
Itaú p/Imóveis De
R$150Mil à R$ 700Mil.
99842-6366

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495
STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIOItaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tiradepressão, fazcu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, asfata rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial
ou a distancia . Sigilo to-
tal . Tenho referências e
te dou garantia! (61)
9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

�������������������������������������
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ousemex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ousemex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com experiência
em embalamento de
pãodequeijo.Para traba-
lhar de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃOp/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOc/experiência
noSICADIp/serviço tem-
porario de 2 a 3 meses
c/todos os diretos traba-
lhista: Transporte e Ali-
mentação.Enviarcurricu-
lo p / : con ta to@
romaimobiliaria.com.br

BANCO DE TALENTOS
ÁREA ADMINISTRATIVA
GENERAL CONTRACTOR

ESTAMOS FORMAN-
DObanco de talentos pa-
ra futuras oportunidades
administrativas. Ativida-
des: Apoio À s rotinas ad-
ministrativas, organiza-
ção de documentos, con-
trole de materiais e malo-
tes, suporte a departa-
mentos e uso de Excel
para organização de da-
dos. Requisitos: Ensino
m é d i o c o m p l e t o
(superior desejável), co-
nhecimento em Pacote
Office, boa comunica-
ção,organizaçãoeproati-
vidade. Experiência na
áreaédiferencial.Diversi-
dade:Incentivamoscandi-
daturas de pessoas
trans, pretas, pardas e
egressasdosistemaprisi-
onal. Envio: Currículo p/
s e l e c a o
@generalcontractor.com.
br Título: "Cadastro Re-
s e r v a - Á r e a
Administrativa".

CONTRATA-SE
GEERENTEDEPRODU-
ÇÃOp/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE INFOR-
MÁTICA, diagramador,
editor de texto ou desig-
ner p/ diagramar ou for-
matar documentos do
word: apostilas, provas
e etc. Enviar CV: rh.
educacaobasica@gmail.
com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COMou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
TÉCNICO ELÉTRIC .
F O T O V O L T A I C O
(NR10 e NR35) c/ ex-
per. Lago Norte, horário
seg a sexta 8h às 18h e
aos sábados 8h às 12h
E nv ia r cu r r í cu lo :
artsol@artsol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIAem vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

CASEIRO, OFEREÇO-
MEc/ jardineiro e servi-
ços gerais. Faço diarias.
98280-7353/98138-8596

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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